
CIBI, Agência do Reino

Leia mais na página 3

Há bem pouco tempo es-
crevi nessa coluna algumas 
razões para sermos CIBI, e rei-
tero que temos muitas razões 
para amarmos e valorizarmos 
nossa denominação, muito 
maiores do que as razões para 
depreciá-la ou minimizá-la. 

Os Grandes Desafios 
Missionários para 2016

Leia mais nas páginas 4 e 5

Falar de desafios é sempre 
um grande desafio! Perdoem-
me a redundância, mas é exa-
tamente isso, porque pode-
mos correr o risco de sermos 
muito superficiais e triunfalis-
tas diante de tantas demandas 
que temos como igreja...

Ouvimos as notícias e lemos 
nos jornais sobre a quantidade de 
pessoas que estão em situação 
de fuga no Oriente médio e como 
estão vindo pessoas em massa 
para a Europa. Nós, que vivemos 
na Europa, temos visto socieda-
des mudando em razão disso.

Refugiados do Oriente Médio 
na Europa

Leia mais na página 6

Em 2014, entrou na escola 
um aluno novo, de 4 anos de 
idade, que já havia passado, 
somente nesse ano, por 3 ou-
tras escolas. Ele tem um histó-
rico familiar muito complexo.

Associação Beneficente União 
da Boa Vontade

Cachoeira do Sul (RS)

Leia mais na página 8
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Conforme determinação da FEBRABAM, e resoluções do Banco Bradesco, não teremos mais como enviar às igrejas boletos sem registro, ou seja, sem valor. Todos 
precisam ser registrados, com valores e datas determinadas. Para ofertas e adoções de missionários não há problemas, mas a questão mais complicada está em relação 
ao Dízimo dos Dízimos, pois essa é uma contribuição variável. Com isso não há como emitirmos, por exemplo, doze boletos para os próximos doze meses, uma vez que a 
igreja não tem como saber qual será o valor futuro e os boletos precisam ser gerados já com valor. Dessa maneira, apresentamos as seguintes alternativas para as irgrejas: 
1 - Efetuar um depósito identificado ou entrar em contato com o Centro Administrativo pedindo os boletos mensalmente, ou 
2 - Entrar no site da CIBI (melhor opção) e emitir o boleto mensalmente (conforme passo a passo apresentado abaixo):

•	 Acesse o site www.cibi.org.br,
•	 Acesse o hiperlink nas indicações: Dízimos & Ofertas e/ou Clique aqui,
•	 Após clicar, o sistema ira direcioná-lo para uma tela de cadastro (login) 

(caso a igreja não possua, será necessário cadastrar-se),
Obs.: Link de Segurança - Após o cadastro no site da CIBI, será enviado um 
e-mail de confirmação da conta, que deverá ser acessado para confirmação 
da mesma.

•	 Após conectado ao sistema através do login, selecione a opção de 
contribuição (dízimo, missões etc) e inclua o valor, separando os 
centavos com ponto (não há necessidade de colocar ponto quando o 
valor for superior a mil). E clique em adicionar,

•	 Em seguida, confira o valor, finalize/ conclua a contribuição, seguindo as 
telas, confira os dados do boleto e imprima.

Obs.: Para mais detalhes acesse www.cibi.org.br/cdr/Inf_boleto_cibi.pdf

Essas modificações estarão em vigor a partir de 01/03/2016.

Aos pastores e tesoureiros de nossas igrejas Batistas Independentes sobre a necessidade de mudanças em relação aos nossos boletos de contribuição. 
COMUNICADO
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A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de janeiro.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

A Palavra de Deus registra 
no livro do Apocalipse que a 
antiga serpente chamada Dia-
bo ou Satanás engana o mun-
do todo e que o próprio Sata-
nás se disfarça de anjo de luz. 
O disfarce tem por finalidade 
o engano, que por sua vez 
visa induzir alguém em erro 
pela falta com a verdade.

O “universo evangélico 
brasileiro” cresceu nos últi-
mos anos e com ele produziu-
se (sem considerar aspectos 
positivos) “evangélicos não-
praticantes” e ministros (pas-
tores, bispos, etc) desprepa-
rados, potenciais portas de 
entrada para algumas sutile-
zas do maligno como certas 
“teologias”, que não estão de 
acordo com o Evangelho de 
Jesus Cristo e são verdadei-
ros disfarces. Se pensarmos 
que o apóstolo Pedro, em cer-
ta ocasião, foi influenciado 
por Satanás (Mateus 16.23), 
o que pensar de recém-con-
vertidos (1Tm 3.6) que estão 
sendo “promovidos” a cargos 

de liderança sem serem dis-
cípulos de Cristo e sem um 
conhecimento mínimo? Estou 
convencido de que uma teo-
logia equivocada certamente 
produzirá uma falsa espiritu-
alidade e, consequentemente, 
uma ética complicada.

Falando a Tito, o apóstolo 
Paulo orientou: “Você, porém, 
fale o que está de acordo com 
a sã doutrina” (Tt 2.1). E a Ti-
móteo: “Na presença de Deus 
e de Cristo Jesus, que há de 
julgar os vivos e os mortos 
por sua manifestação e por 
seu Reino, eu o exorto solene-
mente: Pregue a palavra, es-
teja preparado a tempo e fora 
de tempo, repreenda, corrija, 
exorte com toda a paciência e 
doutrina. Pois virá o tempo em 
que não suportarão a sã dou-
trina; pelo contrário, sentindo 
coceira nos ouvidos, segundo 
os seus próprios desejos jun-
tarão mestres para si mesmos. 
Eles se recusarão a dar ouvi-
dos à verdade, voltando-se 
para os mitos” (2Tm 4.1-4).

Caros pastores e tesou-
reiros das igrejas Batistas 
Independentes,

Precisamos da ajuda de 
todos para identificar, com 
mais exatidão, as igrejas 
que contribuem financeira-
mente com a CIBI, quando 
elaborarmos nossos relató-
rios junto ao Centro Admi-
nistrativo.

Ao fazerem os depósi-
tos, identifiquem, por favor, 
o nome da igreja, mais a ci-
dade na qual ela está locali-
zada, de maneira abreviada. 
Por exemplo: Igreja Batista 
Independente Filadélfia de 
Campinas, escrever: IBIFil-
Campinas. 

Melhor ainda se o depó-
sito for identificado com 
o CNPJ da igreja. Neste 
caso, não precisa sequer 
do nome. Caso houver mais 
de uma igreja, favor iden-
tificar se é a 1ª ou 2ª. Infe-
lizmente, alguns depósitos 
têm sido feitos em nome de 
membros da igreja, inclusi-
ve fora da cidade onde ela 
está localizada, o que torna 
a identificação muitas ve-
zes até impossível. 

Agradecemos a contri-
buição e parceria de todos, 
bem como, desde já, mais 
essa colaboração.

 
Cleo Harison Bloch

Gestor do Centro 
Administrativo da CIBI 

“Vejam como é grande 
o amor que o Pai nos con-
cedeu: sermos sermos cha-
mados Filhos de Deus, o 
que de fato somos!” 

(1 João 3.1a)

AVISO
Centro Administrativo 

CIBI
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

CIBI, Agência do Reino
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Há bem pouco tempo escrevi 
nessa coluna algumas razões para 
sermos CIBI, e reitero que temos 
muitas razões para amarmos e 
valorizarmos nossa denominação, 
muito maiores do que as razões 
para depreciá-la ou minimizá-la. 
Gosto muito do texto que a irmã 
Roseli Kühnrich de Oliveira escre-
veu no capítulo final do nosso livro 
Da Suécia ao Brasil - Uma História 
Missionária e gostaria de fazer mi-
nha as palavras do texto escrito 
por nossa irmã: 

“Sou, de fato, uma Batista Inde-
pendente. Não que não tenha ou-
tras opções em minha vida, sempre 
as há. Porém, nascida e criada sob 
as asas Batistas Independentes ao 
alçar meus voos, sempre retornei 
e retorno ao meu porto. Portan-
to, sou e permaneço CIBI não por 
uma questão lógica. É uma relação 
de afeto mesmo, que inclui alegrias 
e dissabores, como toda relação 
afetiva. Penso que a CIBI é como 
uma família. Não é a melhor ou 
perfeita, porque famílias perfeitas 
não existem, mas é a minha família, 
com todos seus problemas e suas 
qualidades. Como em todas as fa-
mílias, alguns parentes são muito 

esquisitos, estranhos - talvez eu 
seja assim - e chamam a atenção 
por seus comportamentos fora do 
padrão. Podemos até rejeitar um 
parente ou a convivência com ele, 
mas não existe ex-parente. Uma 
vez parente sempre parente. Pode 
se excluir, deserdar, mas sempre 
e perpetuamente, há de constar 
ali na genealogia: Fulano, filho de 
ciclano, neto de tetrano... Como 
parentes compartilhamos de um 
DNA, que nos molda a estrutura. 
Aliás, a herança real é o DNA. É isso 
que reproduz descendentes”.

Aproveitando esse texto extra-
ído do capítulo escrito por nossa 
irmã Roseli, pergunto e respondo: 
Qual é o fator determinante de 
nosso DNA? Uma coisa é certa, 
nossos ancestrais não vieram ao 
Brasil para plantar uma denomi-
nação, vieram plantar o Reino de 
Deus. Sim, vieram com uma baga-
gem teológica, que inclusive im-
pediu que num determinado mo-
mento as igrejas plantadas fossem 
filiadas à uma denominação ba-
tista já existente, exatamente por 
conta da visão teológica em rela-
ção à doutrina do Espírito Santo. 
O surgimento da denominação se 

deu pelo anseio de unir forças para 
expandir o Reino de Deus, desen-
volver e manter a comunhão entre 
as igrejas filiadas e ter um padrão 
doutrinário que serviria de alicerce 
para todas as igrejas.

Com o passar dos anos, enfren-
tamos muitos problemas e desa-
fios, sendo o maior de todos a uni-
dade, por sermos uma família tão 
diversa. Um ilustre pastor batista 
afirmou certa feita que não existem 
dois batistas iguais, mas o fator de-
terminante de nosso DNA não en-
fraqueceu, pelo contrário ampliou, 
isto é, a nossa vocação de expandir 
o Reino de Deus nesta Terra.

Somos questionados sobre o 
nosso tamanho medido em quan-
tidade numérica, pois eu afirmo 
que somos gigantes no cumpri-
mento de nossa vocação, pois 
muitas igrejas quantitativamente 
enormes não fazem um décimo 
do que fazemos em Missões. Mui-
tas denominações de 20, 30, 40 
anos de existência já ultrapassam a 
casa do milhão de membros, mas 
muitas delas não têm discípulos, 
têm “fieis”, têm “seguidores”, têm 
“adeptos”, muitas dessas igrejas 
não são agências do Reino, mas 
sim “filiais”, “redes”, onde se vende 
de tudo e se mercadeja descara-
damente com a Palavra de Deus. É 

isso que desejo ser? Jamais! Quero 
continuar a cumprir com a voca-
ção missionária que está em meu 
DNA, quero continuar a pregar 
um Evangelho de arrependimen-
to, que diz que pecado é pecado 
e gera genuína conversão do que 
ganhar o mundo e perder a alma, 
a essência do que realmente sou.

Sou acomodado? Jamais! Quem 
me conhece sabe disso muito bem, 
porém o que realmente importa é 
“se tão somente puder terminar a 
corrida e completar o ministério 
que Jesus Cristo me confiou, de 
testemunhar do evangelho da gra-
ça de Deus” (Atos 20.24).

Querido povo Batista Indepen-
dente, é certo que podemos fazer 
muito mais, é certo também que o 
que tem impedido que isso acon-
teça é a falta de unidade e de re-
conhecermos que em nosso DNA 
está impresso o sermos agência 
do Reino de Deus nesta Terra. 

Venha para Belo Horizonte co-
nosco, venha participar de nossa 
Assembleia Geral e renovar os vín-
culos de unidade. Venha redesco-
brir a sua verdadeira identidade, 
pois só assim, e tão somente assim, 
deixaremos de nos comparar com 
os outros para sermos o que real-
mente importa que sejamos.

Um grande abraço.

 O presidente da CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPEN-
DENTES (CIBI), conforme disposições estatutárias, CONVOCA as igre-
jas filiadas, que deverão enviar seus representantes para a Assembleia 
Geral a ser realizada entre os dias 25 e 27 de fevereiro de 2016, nas de-
pendências do Dayrell Hotel, situado na rua Espírito Santo, 901 - Cen-
tro, Belo Horizonte (MG), para  tratar da seguinte PAUTA: 

1.     Apreciação e aprovação de relatórios;
2.    Aprovação de contas;
3.    Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal, Juntas e Departamentos;
4.    Assuntos gerais. 

Campinas, 21 de dezembro de 2015.
Pr. Eliéser Corrêa de Souza 

Presidente

Observações Estatutárias sobre a participação das igrejas:
Seção 1 - Das Assembleias
Art.14. 
§ 1º - Cada igreja poderá credenciar três representantes e mais um 

para cada grupo de cinquenta membros ou fração.
§ 2º - Cada representante será credenciado por uma única igreja, 

e seu mandato só será valido para respectiva Assembleia a qual foi 
credenciado.

§ 3º - O Pastor titular, pastores auxiliares e outros ministros da igreja 
que sejam membros efetivos da União dos Ministros Batistas Indepen-
dentes (UMBI), bem como seus respectivos cônjuges, serão represen-
tantes natos dessa Igreja, com direito à voz e voto na Assembleia Geral, 
independente do Critério estabelecido no parágrafo 1º deste artigo.

Convocação

O pastor Paulo Giovani Ferreira Pereira, presidente da União dos Mi-
nistros Batistas Independentes, respaldado no Capítulo III, seção 2, ART 
16, inciso II, do Estatuto, bem como no Capítulo II, ART 3, parágrafo 1, do 
Regimento Interno, convoca os membros da referida organização religio-
sa para Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará as 14h do dia 26 
de fevereiro de 2016 no Hotel Dayrell, situado na rua Espírito Santo, 901, 
Centro, Belo Horizonte (MG). O evento abordará a seguinte pauta:

1. Admissão de membros;
2. Demissão de membros;
3. Dia do filho do pastor;
4. Outros.

Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira
Presidente

Convocação

O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas Indepen-
dentes de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, convoca os re-
presentantes de todas as igrejas filiadas para a ASSEMBLEIA GERAL a 
realizar-se nos dias 21 a 24 de abril de 2016, no templo da Igreja Batista 
Independente, sito à rua Boa Vista, 650, Nova Santa Rosa, Paraná. Para 
tratar dos seguintes assuntos:

1.     Apreciação e aprovação de relatórios;
2.    Aprovação de contas;
3.    Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e departamentos;
4.    Assuntos gerais. 
 

Pr. Vilson Weiss 
Presidente

Convocação

 O presidente da Editora Batista Independente, conforme disposi-
ções estatutárias, CONVOCA as igrejas filiadas à CIBI, que deverão en-
viar seus representantes para a Assembleia Geral a ser realizada entre 
os dias 25 e 27 de fevereiro de 2016, nas dependências do Dayrell Hotel, 
situado na rua Espírito Santo, 901 - Centro, Belo Horizonte (MG), para  
tratar da seguinte PAUTA: 

1.     Apreciação e aprovação de relatórios;
2.    Aprovação de contas;
3.    Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal;
4.    Assuntos gerais. 

Campinas, 21 de dezembro de 2015.
Pr. Elton Batista de Melo

Presidente

Convocação

 O presidente do Seminário Teológico Batista Independente, con-
forme disposições estatutárias, CONVOCA as igrejas  filiadas à CIBI, 
que deverão enviar seus representantes para a Assembleia Geral a ser 
realizada entre os dias 25 e 27 de fevereiro de 2016, nas dependências 
do Dayrell Hotel, situado na rua Espírito Santo, 901 - Centro, Belo Hori-
zonte (MG), para  tratar da seguinte PAUTA: 

1.     Apreciação e aprovação de relatórios;
2.    Aprovação de contas;
3.    Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal;
4.    Assuntos gerais. 

Campinas, 21 de dezembro de 2015.
Pr. Paulo Cesar Cassio Demico

Presidente

Convocação
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Os Grandes Desafios Missionários para 2016
Falar de desafios é sempre 

um grande desafio! Perdoem-
me a redundância, mas é exa-
tamente isso, porque podemos 
correr o risco de sermos muito 
superficiais e triunfalistas dian-
te de tantas demandas que te-
mos como igreja, ou podemos 
partir para um outro extremo 
onde achamos que não tem 
mais jeito e devemos cada um 
cuidar de seus próprios proble-
mas e interesses. 

Outra preocupação é que 
por muito tempo ao falar de 
missões a ideia geral era de algo 
que acontece lá longe, além-
mar, nos confins da Terra. Gos-
to muito de uma frase que diz: 
“Missões começa onde você 
está e termina onde Deus man-
dar!” O maior desafio em nos-
sos dias é o de sermos bênção 
perto, no lugar onde estamos. 

Um dos maiores desafios 
missionários que temos hoje 
são as cidades, os grandes cen-
tros urbanos. A Igreja precisa 
ser voz de Deus na cidade onde 
está inserida, precisa ser refe-
rência no bairro, na vida daque-
les que estão na vizinhança. A 
Sepal pesquisou dois exemplos 
dessa necessidade:  

1.  A região Nordeste  tem a 
menor porcentagem de evan-
gélicos do país. Em 2010, 
a  porcentagem de evangéli-
cos naquela região era somen-
te 10,26% enquanto a média 
para o país inteiro era 15,41% 
de evangélicos. Os únicos es-
tados com menos de 15% de 
evangélicos ficam todos nessa 
região, sendo 2 deles com me-
nos de 10%. A boa notícia chega 

quando verificamos sua taxa de 
crescimento: a maior do Brasil! 
Na última década, a igreja Nor-
destina cresceu 6 vezes mais 
rapidamente que a sua popula-
ção, apresentando assim o índi-
ce mais elevado do país.

2.  A região  Sul  é a região 
com o menor índice de evange-
lização e maior índice de cres-
cimento do espiritismo e secu-
larismo. O Rio Grande do Sul 
se destaca como o estado com 
a menor taxa de crescimento 
(TCA) do país, 3,15%. Em toda 
a região Sul, o crescimento dos 
evangélicos foi somente 4,32% 
comparado com um crescimen-
to geral do país de 7,43%. Nos 
pampas gaúchos, o aumento da 
população não religiosa amplia-
se quase duas vezes mais veloz-
mente que aquele demonstrado 
pela igreja evangélica. A cidade 
de Porto Alegre é a capital me-
nos evangelizada do Brasil com 
aproximadamente 400 igrejas 
evangélicas. Não foram encon-
tradas igrejas em 18 bairros de 
Porto Alegre.

Na verdade, em 1132 cida-
des, menos de 5% de homens e 
mulheres se identificam como 
evangélicos. Ou seja, a igreja 
não é visível e nem acessível 
para a maioria de sua popula-
ção. As cidades mais necessita-
das do Evangelho encontram-se 
no sertão nordestino, na região 
das cidades históricas de Minas 
Gerais e no Sul Catarinense e 
Gaúcho. Em aproximadamente 
70 dessas cidades, menos de 
1% dos habitantes confessam 
o Evangelho. Em várias delas, 
nenhuma igreja evangélica foi 

implantada até o presente mo-
mento! Alagoas é o estado que 
apresenta o maior número de 
cidades com menos de 1% de 
evangélicos. Não há informação 
sobre a existência de quaisquer 
igrejas em  Santana do Ipane-
ma  (AL), 41.500 habitantes, 
ou  São José da Tapera  (AL), 
27.600 habitantes, exemplos de 
cidades que não são tão peque-
nas assim.

O maior contraste evangeli-
zador encontra-se no Rio Gran-
de do Sul: a cidade de Alto Ale-
gre com meros 0.3% de evan-
gélicos encontra-se ao lado do 

município mais protestante do 
Brasil: Quinze de Novembro, 
com 80,4% de evangélicos de 
acordo com o IBGE. Logica-
mente, sua maioria é luterana 
nominal. Não sabemos se há 
evangélicos em cidades como 
Boa Vista do Sul, Nova Alvora-
da, Nova Roma do Sul, Relvado, 
Santo Antônio do Palma, São 
Jorge, União da Serra e Vespa-
siano Correa, municípios estes 
com 0,0% de evangélicos. Além 
do nominalismo, os gaúchos 
sentem que a dificuldade de 
evangelização é resultado do 
secularismo. Também, a resis-
tência aos missionários vindos 

de outros estados se deve, en-
tre outras coisas, ao tradiciona-
lismo e ao etnocentrismo, um 
verdadeiro “espírito Farroupi-
lha”.

Essas e outras cidades me-
nos-evangelizadas devem ser 
alvos prioritários para os proje-
tos de implantação de igrejas, 
oração e evangelização da Igre-
ja evangélica de outras partes 
do Brasil. Oremos para que es-
tas cidades menos alcançadas 
e mais resistentes tenham, em 
breve, igrejas saudáveis e vigo-
rosas que encarnem a beleza de 
Cristo e a luz do Evangelho.

Logo, estaremos encami-
nhando e disponibilizando os 
materiais da CAMPANHA DE 
MISSÕES NACIONAIS, centrali-
zada no mês de abril, com foco 
em igrejas que são bênção per-
to e longe. Nossa oração é que 
cada igreja participe ativamen-
te, permitindo-se ser canal de 
bênção de Deus na sua Jeru-
salém e até os confins da terra. 
Precisamos com urgência ser-
mos uma Igreja que vai além do 
templo!

Estamos olhando também 
para o mover de Deus em outros 
povos e nações e apresentamos 
aqui um informativo de nossos 
missionários em Papua Nova 
Guiné, Raquel e Alessandro, e 
também um pequeno descriti-
vo do Projeto Japão, que visa 
o envio de um novo casal para 
aquela nação, para o conheci-
mento e envolvimento de cada 
um de nós, seja orando, contri-
buindo e dizendo: “Eis-me aqui 
Senhor...”

Boa Leitura!

“Missões começa 
onde você está e 
termina onde Deus 
mandar!”

“O Espírito de Deus me Fez; O Sopro do Todo-Poderoso me dá Vida” 
(Jó 33.4)
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Tenho certeza de que so-
mos fruto do sonho de Deus; 
seu cuidado e propósito co-
nosco estão cada dia mais 
vivos e reais. Chegamos ao 
Brasil em novembro de 2014. 
Estivemos dois anos e nove 
meses fora do Brasil, sendo 

um ano e oito meses nas Fi-
lipinas estudando o inglês e 
esperando o visto para Papua 
Nova Guiné. Finalmente, fo-
mos para a Papua e fizemos 
um curso para aprendermos 
sobre a língua e a cultura da 
Oceania. Aprendemos muitas 

coisas, conhecemos algumas 
cidades e aldeias. Fizemos 
pesquisa de campo e já sabe-
mos onde e como vamos mo-
rar e trabalhar quando voltar-
mos. 

O motivo da nossa volta 
foi devido a um aborto que 
sofri. Segundo o médico eu 
estava grávida de gêmeos e 
já na sexta semana eu perdi 
um bebê e com oito semanas 
perdi o outro. Essa situação 
nos abalou bastante, pois já 
tínhamos tido um aborto es-
pontâneo nas Filipinas, então 
resolvemos entrar em conta-
to com o pastor Paulo Felipe, 
que nos entendeu e apoiou 
grandemente. Aqui no Brasil, 
aproveitamos nosso período 
de férias para visitar nossos 
familiares. Depois, fomos ao 
Rio de Janeiro onde fizemos 
um curso de missiologia, vi-
sitamos igrejas e ao mesmo 
tempo cuidamos da saúde. 

No mês de julho, conhecemos 
um pastor especialista em re-
produção que tem nos aten-
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe da 

Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org
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O Japão encontra-se no 
cantinho direito da famosa 
janela 10/40, também conhe-
cida como o “cinturão de re-
sistência”, devido à fortíssi-
ma oposição ao Evangelho 
que os países dentro dessa 
janela apresentam, albergan-
do a maioria dos países me-
nos alcançados do mundo, 
assim como a maioria de mu-
çulmanos, hindus e budistas. 
É dentro dessa janela que se 
encontra o Japão, cujo povo 
constitui hoje o segundo 
maior povo não alcançado na 
face da Terra, com uma popu-
lação cristã (evangélica) de 
apenas 0,6%, isto é, mais de 
120 milhões de japoneses que 
não conhecem a Jesus. 

Há mais de 150 anos, o 
Evangelho chegou ao Japão 
e depois da segunda guerra 
mundial abriram-se as portas 
para grandes cruzadas em 
Tóquio; no entanto, até hoje 
o Japão permanece como 
uma grande fortaleza impe-
netrável, onde o sincretismo 
religioso tem se tornado par-
te normal da cultura, fazendo 
com que as poucas sementes 
ali plantadas nunca cheguem 
a dar fruto. O Japão é conhe-
cido pela sua moderna tecno-
logia, sua milenar cultura, sua 
deliciosa culinária e sua bele-
za natural, mas também pelos 
seus constantes terremotos, 
tsunamis, altos índices de de-
pressão e suicídio, sendo que 
apenas no ano passado, mais 
de 25.000 pessoas tiraram as 
suas vidas. 

Devido ao alto custo de 
vida no Japão, a devastado-
ra opressão espiritual, a sua 
localização geográfica, a 
enorme complexidade de sua 

cultura e língua, assim como 
o “baixo retorno” do traba-
lho missionário no Japão 
tem feito dessa nação um 
“cemitério de missionários”, 
onde a grande maioria deles 
não consegue passar de um 
ano, e onde a tendência cada 
vez maior é a de retirá-los 
do campo. No Japão, existe 
em média 1 igreja para cada 
15.000 pessoas, sendo que, 
em média, cada igreja tem 
perto de 30 membros. Qua-
se não há jovens nas igrejas e 
estima-se que 80% dos pas-
tores tem mais de 70 anos. 

Nesse contexto, no ano de 
2003, os pastores Clerisnan 
e Neide Costa mudaram-se 
para o Japão, junto com o 
seu filho menor, Keller, afim 
de lá iniciar uma obra mis-
sionária onde, para a glória e 
honra de Deus, até hoje eles 
tem permanecido e existe 
hoje uma pequena igreja que 
cresce em meio às fortes ba-
talhas. No ano de 2009, seu 
filho Jansen e a sua esposa, 
Jessica, passaram um ano 
servindo a Deus no Japão, 
apoiando a obra. 

Este ano, Jansen, Jessica 
e o seu filhinho, Enzo, devem 
ser enviados ao Japão a fim 
de dar continuidade a obra de 
Deus iniciada pelos seus pais, 
a fim de consolidar a igreja, 
evangelizar japoneses e, pela 
graça e poder do nosso Se-
nhor Jesus Cristo, levantar 
uma geração de líderes japo-
neses para alcançar muitos 
outros. Finalmente, sonha-
mos com o estabelecimento 
de uma base missionária no 
Japão para treinar e enviar 
missionários à janela 10/40, 
cumprindo assim a grande ta-

Projeto Japão

dido de graça. O tratamento 
é a base de medicação, fize-
mos uma primeira tentativa 
que não deu certo, na segun-
da eu engravidei, mas perdi 
novamente e dia doze de no-
vembro do ano passado me 
submeti à cirurgia para reti-
rada do feto e podermos re-
alizar uma biópsia no mesmo. 
A biópsia não detectou ne-
nhum problema genético. O 
médico que nos acompanha 
está muito esperançoso para 
a próxima tentativa. Agora 
que estamos aqui em Cam-
pinas, continuamos com as 
medicações enquanto espe-
ramos meu útero descansar 
para em março retornarmos 
ao Rio (RJ) para darmos con-
tinuidade ao tratamento. Es-
tamos esperançosos e sabe-
mos que a vontade de Deus é 
boa perfeita e agradável. No 
tempo certo ele fará as coi-
sas acontecerem da melhor 
forma, pois ele é quem reali-

za o milagre da vida. Estamos 
orando, crendo e buscando o 
agir e a vontade dele para as 
nossas vidas, seja ela qual for. 
Enquanto isso, continuamos 
visitando igrejas, conhecendo 
novos irmãos e amigos e com-
partilhando o amor de Deus e 
o Seu projeto para nós na Pa-
pua Nova Guiné.  

Agradecemos a Deus por 
seu amor infinito, fidelidade 

refa a nós encomendada pelo 
nosso Senhor Jesus: “Vão e 
façam discípulos de todas as 
nações” (Mt 28.19).

Pr. Jansen Costa

e cuidado conosco. Sabemos 
que ele tem feito todas as coi-
sas cooperarem para o nosso 
bem e temos plena convic-
ção de que com ele, as ora-
ções dos nossos familiares e 
irmãos, o apoio fundamental 
da CIBI e de todas as missões 
parceiras venceremos todas 
as barreiras, dificuldades, ci-
ladas e ataques do Diabo. O 
nome de Deus será glorifica-

do sempre, pois de eternida-
de a eternidade ele é e sem-
pre será nosso Soberano Se-
nhor, a quem amamos e em 
quem esperamos todos os 
dias. Seu Santo Espírito tem 
nos ensinado, motivado, di-
recionado e está agindo em 
nós e através de nós para que 
o nome dele seja glorificado. 
Obrigada Deus. Agradecemos 
a Deus por todos que têm, de 
uma forma ou de outra, nos 
abençoado. 

A Ele seja toda honra, gló-
ria e louvor.
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INTERACT

Refugiados do Oriente Médio na Europa

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Princípios da Nossa Fé - 2014

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560
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Ouvimos as notícias e le-
mos nos jornais sobre a quan-
tidade de pessoas que estão 
em situação de fuga no Orien-
te médio e como estão vin-
do pessoas em massa para a 
Europa. Nós, que vivemos na 
Europa, temos visto socieda-
des mudando em razão disso. 
A Alemanha e a Suécia são os 
países que estão recebendo 
mais refugiados per capita na 
Europa. Na Suécia recebemos 
150.000 pessoas nos últimos 
3 ou 4 meses. É muita gente, 
e sabemos que poderíamos 
fazer muito mais por essas 
pessoas das quais muitas nem 
tem um lar para voltar.

Outro dia estava falando 
com um colega meu, Daniel 
Råsberg, que passou um mês 
trabalhando num campo de 
refugiados de transição na 
Croácia. Fiquei tão impressio-
nada que resolvi compartilhar 
neste jornal.

A Croácia é um país de tran-
sição dos refugiados e quase 
ninguém permanece lá. A re-
gra é que eles precisam pas-
sar por um campo de concen-
tração para serem registrados 
ali. Os trens vêm cheios de re-
fugiados; pelo campo na fron-
teira da Croácia já passaram 
580.000 pessoas em alguns 
meses. Por dia passam entre 
5.000 e 8.000 pessoas, que 
na sua maioria permanencem 
no campo entre 4 e 12 horas. 
Na sua maioria as pessoas 
vêm da Síria, Afeganistão, Ira-
que e Irã. Antes de chegar na 
Croácia muitas delas tiveram 
que caminhar, usar transpor-
tes da ONU ou mesmo de ca-
rona. A maioria já está fugin-
do durante 1 ou 2 anos. Uma 
caminhada do Afeganistão 
para a Croácia leva 1 ano. O 
governo croata tem ajudado 
no transporte, mas tem sido 
mais uma medida para pro-
teger as pessoas de campos 
minados e para não estraga-
rem as plantações. Quando 
as pessoas chegam no cam-

po de refugiados a maioria 
perdeu alguém no caminho. 
Isso se dá principalmente na 
travessia de barco, pois as 
organizações ilegais que aju-
dam os refugiados a fugirem, 
jogam os motores dos barcos 
na água quando a polícia está 
perto e muitos barcos não 
aguentam as ondas e muitas 
crianças morrem afogadas. 
Na caminhada há muitos pe-
rigos e muitos sofreram vio-
lência e abusos sexuais. O trá-
fego humano de crianças tem 
aumentado muito.

No campo de concentra-
ção tem muitas organizações 
trabalhando. Lá, o trabalho é 
repartido por áreas. As pes-
soas ficam em tendas des-
cansando ou esperando aju-
da. Entre as tendas de pesso-
as existe em cada repartição 
uma tenda de oracão cristã e 
uma tenda de oração muçul-
mana. A tenda muçulmana 
está vazia. As pessoas perde-
ram a confiança numa religião 
que lhes tirou tudo o que ti-
nham. Por outro lado, na ten-
da cristã há muitas pessoas 
buscando respostas, abrindo 
o seu coração e pedindo ora-
ção. Quando perguntei para o 
meu colega a quantidade de 
encontros, ele me respondeu: 
Por dia eu converso com 100/ 
150 pessoas, explico o pla-

no da salvação para umas 20 
pessoas e oro por assuntos 
gerais por volta de 10 vezes. 
Durante os 30 dias que per-
maneci ali oramos com mais 
de 30 pessoas para a salva-
ção. Deus está tocando no 
coração dos muçulmanos de 
uma forma nunca vista. Quan-
do lhe perguntei se mudou de 
alguma maneira durante os 
dias na Croácia, ele me dis-
se: “como igreja temos du-
rante anos orado pela janela 
10X40, agora a janela 10X40 
está entre nós e temos um 
desafio como Igreja Europeia 
de alcançar essas pessoas tão 
sedentas do Evangelho. Outra 
coisa que ele disse ter apren-
dido é que Missão Integral é 
alma, corpo e espírito. 

Tem muitos testemunhos a 
compartilhar, pessoas que ou-
viram falar de Jesus e que es-
tão sedentos e querem mais. 
Muitos dizem que a Europa 
tem o risco de ser islamizada 
com esse grande número de 
muçulmanos que estão en-
trando. Mas tenho falado com 
líderes de igrejas na Europa 
que dizem que talvez este 
movimento trará para a Eu-
ropa aquele avivamento que 
ela tanto espera e ora. Quem 
sabe esta sede por Cristo não 
irá nos influenciar também?
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Como Falar de Jesus a Uma Pessoa Não Cristã?

“... Estejam sempre prepara-
dos para responder a qualquer 
pessoa que lhes pedir a razão 
da esperança que há em vocês” 
(1 Pedro 3.15).

Se o Senhor Deus permitir, 
ainda teremos 10 meses deste 
ano de 2016 pela frente. Certa-
mente haverá muitas oportuni-
dades, para nós cristãos, além 
de tantos outros assuntos, fa-
larmos sobre este tema princi-
pal: a pessoa de Cristo!

Ora, quem vai falar de Jesus 
a alguém que não é cristão, an-
tes de tudo precisa preencher 
as seguintes condições: ser um 
crente convicto de sua salvação 
em Cristo, e isto implica uma ex-
periência pessoal de conversão. 
Uma convicção como o após-
tolo Paulo assim se expressou: 
“Eu sei em quem tenho crido”; 
buscar em oração a unção, o re-
vestimento de poder espiritual 
como capacitação para teste-
munhar; estar preparado, como 

diz o texto que encabeça nossa 
reflexão.

Colocadas estas pondera-
ções preliminares, pertinentes 
ao assunto, convém lembrar al-
guns princípios a serem obser-
vados:

1. Fazer a “ponte” para ini-
ciar uma abordagem sobre Je-
sus. Dois bons exemplos disso: 
o Senhor Jesus falando à mu-
lher samaritana (Jo 4.5-7). Ele 
aproveitou o momento em que 
ela foi buscar água no poço. 
Detalhe importante: o próprio 
Senhor tomou a iniciativa ... O 
segundo exemplo é de Pau-
lo em Atenas (At 17.19-23). Ele 
reparou no altar do deus des-
conhecido e passou a falar aos 
atenienses sobre o verdadeiro 
Deus. O mesmo apóstolo reco-
menda: “Aproveitem ao máxi-
mo todas as oportunidades” (Cl 
4.5b).

2. Evitar, desde o início, 
discussão e palavras ofensivas 

à crença da outra pessoa. É 
muito importante não cair na 
armadilha das discussões infru-
tíferas. Veja-se a recomendação 
de Paulo em 2 Timóteo 2.23-24. 

3. Estabelecida a ponte a 
partir de uma circunstância, al-
gum fato, ou alguma dificulda-
de que a outra pessoa estiver 
demonstrando – esse é o mo-
mento propício para apresentar 
Jesus como nosso verdadeiro 
ajudador e Salvador. Aí, exata-
mente aí, é da maior importân-
cia o testemunho pessoal. Nes-
se momento o cristão precisa 
poder fazer declarações sobre 
suas próprias experiências com 
Deus!

4. Respeitosamente, mas 
com muita firmeza, mostrar o 

que a Bíblia diz sobre a situ-
ação do homem. Isto implica 
duas verdades muito importan-
tes: a) que todos somos peca-
dores (Rm 3.23); b) que todos 
podemos ser salvos (Rm 6.23; 
Jo 3.16).

Eis aí, portanto, algumas di-
cas para quem, neste novo ano, 
quiser testemunhar a respeito 
de Jesus. Será uma grande e 
abençoada tarefa!

Você, leitor amigo, está dis-
posto e preparado para entrar 
nesse ministério, mesmo sem 
qualquer titulação oficial, e ser 
instrumento de Deus a fim de 
levar a muitas outras pessoas o 
testemunho de Cristo?

Prezados irmãos e irmãs, 
graça e paz!

Estamos atualizando nos-
sa fototeca (acervo de fo-
tos). Envie-nos seus arquivos 
e imagens, conte-nos a sua 
história Batista Independente 
através das imagens!

Fiquem de olho na página 
do Projeto Identidade e Me-
mória no Facebook, pois, em 
breve, postaremos fotos para 
que possam nos auxiliar com 

a identificação das pessoas e 
lugares para mantermos nos-
so acervo sempre atualizado.

Contamos com os irmãos! 
Que juntos possamos fazer 
um esforço e preservar nossa 
história!

Tatiana Santana Matias
E-mail: memoria@cibi.org,br

Telefone: (19) 3296-1560 
(Ramal 21)

Facebook.com.br/projetoi-
dentidadeememoria
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“Habite ricamente em vo-
cês a palavra de Cristo; ensi-
nem e aconselhem-se uns aos 
outros com toda a sabedoria, 
e cantem salmos, hinos e cân-
ticos espirituais com gratidão 
a Deus em seu coração.” 

(Colossenses 3.16)

Faz 77 anos que aprendi e 
guardei o primeiro texto áu-
reo da lição na Escola Bíblica 
Dominical. Eu estava chegan-
do aos primeiros passos da 
conversão. Nunca mais esque-
ci: “O vinho é escarnecedor, a 
bebida forte alvoroçadora e 
todo aquele que neles errar 
nunca será sábio.” (Provérbios 
20.1- Versão Almeida da épo-
ca). Outros textos das prega-
ções que naquele tempo ouvi, 
esqueci, mas este não. A EBD 
é uma abençoada ferramen-
ta que toda a igreja necessi-

ta. Encerra dinâmica diferen-
te. É única. É imprescindível. 
Sua estrutura inteligente, com 
abertura de cânticos, seguida 
de classes, de formação por 
níveis etários representa um 
acesso tranquilo e edificante, 
descontraído pela igualdade 
aproximada de idade; partici-
pativa pelo método dialoga-
do, empresta a EBD a atmos-
fera agradável, existente pela 
amizade, expressão compar-
tilhada, valorização nominal, 
além da abordagem bíblica 
em linguagem compatível 
com a idade de cada classe. 
É uma bênção. O caderno de 
matrícula elaborado separa-
damente, por grupo etário, 
cria um vínculo construtivo 
de responsabilidade pesso-
al, contribuindo de maneira 
eficiente para a formação de 
consciência de pontualida-

de e aplicação (Experimen-
te elaborar um programa de 
premiação por pontualidade e 
desempenho). 

É preciso que o pastor e a 
igreja tratem com muita aten-
ção e carinho esse espaço de 
atividade de nossos ministé-
rios: a Escola Bíblica Domini-
cal. 

Percebo com tristeza e pre-
ocupação um certo desfale-
cimento gradativo da EBD 
em nossas igrejas. Quem res-
ponderá por essa perda? O 
modelo tradicional plantado 
pela saudável presença de 
nossos pioneiros deu certo. 
E, se deu certo, temos fortes 
razões para não deixarmos 
perder força a mais importan-
te reunião para toda a famí-
lia da igreja: A Escola Bíblica 
Dominical. A sua sobrevivên-
cia, com renovação, Deus es-

pera de cada líder responsá-
vel nessa geração, ameaçada 
pelo materialismo, pela ace-
lerada inversão de valores e a 
desconstrução da família. 

Prezado pastor, prezado lí-
der, repense sua EBD. Ore e 
se apaixone de novo por essa 
instituição festiva, edifican-
te e de feliz retorno imediato 
e remoto, enquanto infalível 
para o Reino de Deus. Amém. 

Por pr. Pedro Mendes 

Vamos Repensar a Escola Bíblica Dominical
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Associação Beneficente 
União da Boa Vontade
Cachoeira do Sul (RS)

A Escola recebeu doações 
de brinquedos diversos de um 
pai de um ex-aluno. Na oca-
sião, ele relatou à coordena-
dora pedagógica que o filho, 
agora com 12 anos de idade, 
graças aos ensinamentos re-
cebidos quando aluno em nos-
sa escola, teve uma formação 
muito especial. Foi aqui onde 
o menino aprendeu a dividir o 
que tem com os que nada têm, 
e por esta razão, pediu ao pai 
que levasse os brinquedos até 
a sua ex-escola, para que ou-
tras crianças pudessem deles 
usufruir.    

Em 2014, entrou na escola 
um aluno novo, de 4 anos de 
idade, que já havia passado, 
somente nesse ano, por 3 ou-

Testemunho

Endereço: Rua Juvêncio Car-
doso da Cunha, 168 

Bairro Marques Ribeiro – Ca-
choeira do Sul (RS) 

Tel.: (51) 3724-4770   
E-mail: elieser.silveira_rs@ter-

ra.com.br

A ORGANIZAÇÃO
A Associação Beneficente 

União da Boa Vontade é uma Ins-
tituição de caráter promocional 
e educacional,  tem a sua aten-
ção voltada especialmente para 
a criança em idade de educação 
infantil e anos iniciais com traba-
lho extraclasse. Até o fim de 2014 
atendia, também, como escola de 
educação infantil. Desde então, 
ampliou seu atendimento para 

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sis-

tema) Apadrinhamento Brasileiro.

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados 
pelo Brasil. 

Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

tras escolas. Ele tem um históri-
co familiar muito complexo. Vive 
com a mãe, o padrasto e dois 
irmãos, tendo ainda outros três 
que moram com o ex-marido da 
mãe. O aluno ainda sofreu um 
trauma muito maior, pois seu 
pai se suicidou e ele conhece 
toda a história. Chegou na esco-
la agitado, agressivo, teimoso, e 
também não queria comer, mas 
ganhamos sua confiança com 
muito amor e também limites. 
A mudança de comportamen-
to dele é visível! Hoje, fica mais 
tempo em sala de aula, é partici-
pativo, gosta de vir à escola (coi-
sa que não acontecia nas outras 
pelas quais passou), e vem de-
monstrando visível melhora na 
sua maneira de ser e agir.  

crianças e adolescentes entre 3 e 
18 anos de idade com oficinas de 
apoio escolar, atividades lúdicas, 
ensinando música e princípios 
cristãos.

Sua área de intervenção está 
situada em Cachoeira do Sul. Os 
bairros que fazem parte do proje-
to são povoados, em sua grande 
maioria, por pessoas de baixa ren-
da, sendo que boa parte percebe 
renda inferior a um salário mínimo. 
Entendemos ser de todo propício 
esse trabalho, pois as pessoas que 
estão inseridas nesse contexto so-
cial certamente necessitam dessa 
intervenção de trabalho socioedu-
cativo, com vistas a minimizarmos 
a situação de risco em que vivem 
tais populações. 

Área de atuação: Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos

Resgatar as raízes de uma 
instituição é torná-la conheci-
da à sua geração e à poste-
ridade. Isto não é apenas útil 
em nível de conhecimento 
como informação, mas con-
tribui para que uma identi-
dade seja assimilada. A his-
tória é história porque não 
é estática, porém dinâmica, 
que se faz e refaz ao pas-
sar do tempo, entre passa-
do, presente e futuro. A FE 
PAS completa 30 anos como 
instituição jurídica. Nascemos 
e nos desenvolvemos a partir 
de um passado relativamente 
longo, cujas raízes da visão 
podem ser localizadas com a 
origem do trabalho missioná-
rio em 1912, na pequena cida-
de de Guarany (RS).

Entre os diferentes con-
dicionantes de um processo 
histórico, há os externos e os 
internos, ligados aos sujeitos 
ativos de uma organização; 
além da sensibilidade à orien-
tação do Espírito Santo.  A 
igreja, como agência do Rei-
no de Deus, não limita sua 
ação apenas a uma dimen-
são, seja ela material ou espi-
ritual, mas à vida. João con-
sidera em sua 1ª Carta que a 
verdade da vida cristã se evi-
dencia pelo amor por meio 
da práxis. Assim, verifica-se 
que o trabalho missionário, 
iniciado em setembro de 1912, 
teve uma preocupação com 
o social. Com a fundação de 
uma escola em 1913; com a 
vinda de uma missionária em 
1914, com formação em en-
fermagem. Iniciaram-se assim 
serviços na área de saúde. 
Posteriormente, criou-se um 
atendimento aos alcoólatras, 
que era uma demanda no lo-
cal.

No decorrer dos anos, or-
ganizaram-se instituições so-
ciais, as primeiras sem apoio 
de um órgão unificador, que 
só posteriormente se confi-
gurou. Antes de se organizar 
a FEPAS, há uma história que 
a antecede, cuja periodização 
é difícil especificar, mas que 
envolveu pessoas, lideranças 
e organizações, resultando 
em uma pareceria entre ÖM/
InterAct e CIBI, que ainda 
se mantém. Nessa relação, 
sempre estiveram implicadas 
duas questões básicas: ges-
tão/decisão e recursos finan-
ceiros, vindos quase na sua 
totalidade da Suécia. É im-
portante ressaltar que a visão 
sobre o papel social da Igreja 
não foi sempre unânime entre 
as lideranças.

                                                                                                                                             
Por Almiro Schulz

FEPAS 30 Anos
- Resgatando a Memória -

Aqui também tem inclusão!
O aluno “E.” teve a iniciati-

va de frequentar a igreja, par-
ticipar do grupo de louvor e 
aprender percussão, demons-
trando muito talento com o 
instrumento. “E.” é um aluno 
especial, com Síndrome de 
Asperger, um tipo de autis-
mo. Ele faz reforço escolar às 
sextas-feiras à tarde, é aten-
dido por uma profissional es-
pecializada e nos outros dias 
da semana frequenta nosso 
projeto. Nós até brincamos 
que o “E.” vem ao projeto 
mesmo se estiver chovendo 
“canivete”, pois não falta de 
forma alguma.
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Janeiro - Religião
3 - Manipulação da Fé Religiosa
10 - Igrejas de Resultado – A que 
Custo?
17 - Neopentecostal  I
24 - Neopentecostal  II
31 - Ecumenismo

Fevereiro - Ocultismo 
Religioso
7 - Ocultismo Religioso
14 - Maçonaria
21 - Espiritismo
28 - Misticismo Evangélico

Março - Relacionamentos
6 - O Perigo da Intolerância
13 - Perdão - Cura para a Alma
20 - Pais e Filhos - “É de Deus!”
27 - Verdades sobre a última 
Páscoa de Jesus 

Abril - Liderança
3 - Auto Liderança
10 - Liderança - Ocasional ou 
Intencional
17 - Discipulado e Liderança
24 - Vocação e Preparo

Maio - Família
1 - Ser Solteiro ou Separado 
(Solidão ou Solitude?)
8 Mães - “Eu quero minha Mãe”
15 - Pentecostes
22 - Proteção e Acolhimento - 
3ª Idade
29 - Adoção - Desafios e 
Possibilidades

Junho - Mídia
5 - Igreja Eletrônica
12 - Pastor - Ministério e a 
Mídia
19 - Marketing e Igreja
26 - Comunhão - Aproxima ou 
Afasta?

Julho - Mordomia
3 - Tempo de Estresse e 
Depressão
10 - Cuidando do Corpo e da 
Mente
17 - Férias e Descanso
24 - A Eficácia da Terapia
31 - Doenças Psicossomáticas

Agosto - Política
7 - Direitos Constitucionais I
14 - Direitos Constitucionais II
21 - O Cristão e a Política
28 - A Igreja e Seus 
Representantes Públicos

Setembro - Missões
4 - Pátria - “Evangelismo ou 
Morte!”
11 - Igreja Sofredora - 
Perseguição
18 - Missões Entre Povos 
Específicos I
25 - Missões Entre Povos 
Específicos II

Outubro - Sexualidade
2 - Virgindade e a Igreja
9 - Diálogo Franco - Pais e 
Filhos
16 - A Responsabilidade da 
Igreja – Ensino
23 - O Perigo da Homofobia
30 - A Igreja e as Novas 
Tendências Familiares

Novembro - Igreja
6 Finados - Salvação e 
Ressurreição
13 Ameaças ao Evangelho e a 
Igreja - Secularismo
20 Avivamento - Salvação e 
Sinais
27 Santificação - Busca 
Constante

Dezembro - Uma Jornada Até 
Cristo
Sermão do Monte - Graça e 
Responsabilidade
4 - Aprendendo a Economizar
11 - Fugindo do Endividamento
18 - Aplicando Recursos no 
Reino
25 - Natal – Nascimento de Jesus

PLANO DE ESTUDOS RED 2016

EDIÇÃO 8 (“1º trimestre”)
1 - Nascimento de Jesus pelo 
Espírito Santo, através da 
virgem Maria
2 - O batismo e a tentação de 
Jesus
3 - O chamado dos discípulos 
de Jesus
4 - A importância do Reino de 

PLANO DE ESTUDOS REJ 2016

Deus na mensagem de Jesus
5 - Quem era (e é) Jesus 
(Segundo os Evangelhos e de 
maneira abreviada) 
6 - Jesus, durante o seu 
ministério na terra, se 
preocupou com os gentios. 
Ele veio trazer boas-novas não 
apenas aos filhos de Abraão, 

mas também aos gentios 
(Segundo os acontecimentos 
em Cesaréia de Filipe)
7 - A transfiguração de Jesus 
no monte
8 - A entrada triunfal de Jesus 
em Jerusalém como um ato 
messiânico e suas implicações
9 - Implicações da purificação 

do templo por Jesus
10 - A importância da Ceia do 
Senhor
11 - Implicações do Getsêmani, 
da traição e da prisão de Cristo
12 - Jesus foi desprezado e 
rejeitado, um homem de dores
13 - Jesus ressuscitou!

EDIÇÃO 9 (“2º trimestre”)
(A partir do Sermão do Monte 
de Jesus)
1 - Sal e luz do mundo
2 - A relação de Jesus com a Lei
3 - Sobre a essência do pecado.
4 - A importância de ser alguém 

de palavra (sim, sim; não, não) 
5 - A conduta em relação 
(contra) ao mal
6 - A postura em relação às 
contribuições (“sem ser visto”)
7 - Princípios de oração
8 - Sobre o jejum

9 - O que deve ser prioridade 
na vida (Reino de Deus e sua 
justiça)
10 - A  postura em relação ao 
julgamento do próximo
11 - A importância da persistência 
na oração

12 - O caminho que deve ser 
escolhido, ainda que difícil, para 
se encontrar com a vida
13 - O caminho para se ter a vida 
firme contra as “tempestades” 
(o prudente e o insensato)

EDIÇÃO 10 (“3º trimestre”)
1 - O poder de Jesus para 
perdoar pecados
2 - O poder de Jesus para 
curar endemoninhados / 
expulsar demônios
3 - O poder de Jesus para 

transformar água em vinho
4 - O poder de Jesus para curar 
quem está à beira da morte
5 - O poder de Jesus para 
curar um paralítico
6 - O poder de Jesus para 
multiplicar pães

7 - O poder de Jesus para 
acalmar tempestade
8 - O poder de Jesus para 
curar a cegueira
9 - O poder de Jesus para 
ressuscitar mortos
10 - O poder de Jesus para 

restaurar um pecador
11 - O poder de Jesus para 
curar um surdo/mudo
12 - O poder de Jesus para 
curar fluxo de sangue
13 - O poder de Jesus para 
curar um leproso

Edição 11 (“4º trimestre”)
1 - Introdução aos ensinos sobre 
o Reino de Deus
2 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola do 
semeador
3 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola do 
trigo e do joio
4 - Ensinos sobre o Reino de 

Deus a partir da parábola do 
grão de mostarda
5 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola do 
fermento
6 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola do 
tesouro escondido
7 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola da 

pérola de grande valor
8 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola da 
rede que é lançada ao mar
9 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola do 
servo impiedoso
10 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola dos 
trabalhadores na vinha

11 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola do 
banquete de casamento
12 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola das 
10 virgens
13 - Ensinos sobre o Reino de 
Deus a partir da parábola da 
semente
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Nova c/c UMBI:
Bradesco

Ag.: 2917-3 / 
c/c: 21409-4

UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de Curitiba 
(PR), vice-presidente da EBI e 

2º vice-presidente da UMBI
monteirocastro@uol.com.br

Teologia liberal (ou libera-
lismo teológico) foi um movi-
mento teológico cuja produ-
ção textual e prática se deu 
entre o final do século XIX e 
o início do século XX. Relativi-
zando a autoridade da Bíblia, 
o liberalismo teológico esta-
beleceu uma mescla da dou-
trina bíblica com a filosofia e 
as ciências da religião. Ainda 
hoje, um autor que não reco-
nhece a autoridade final da 
Bíblia em termos de fé e dou-
trina é denominado, pelo pro-
testantismo ortodoxo, de “te-
ólogo liberal”. Oficialmente, a 
teologia liberal se iniciou, no 
meio evangélico, com o ale-
mão Friedrich Schleiermacher 
(1768-1834), o qual negava 
essa autoridade e igualmente 
a historicidade dos milagres 
de Cristo. Ele não deixou uma 
só doutrina bíblica sem con-
testação. Para ele, o que valia 
era o sentimento humano: se 
a pessoa “sentia” a comunhão 
com Deus, ela estaria salva, 
mesmo sem crer no Evangelho 
de Cristo1.

Talvez, dentro da vida coti-
diana de nossas Igrejas Batis-
tas Independentes, este não 
seja um tema discutido com 
frequência. Nos meus 30 anos 
de ministério, crer que a Bi-
blia é a Palavra de Deus, crer 
literalmente na sua infalibilida-
de, no poder de Deus, nos mi-
lagres de Jesus, no poder da 
ressurreição corpórea de Cris-
to é tão verdade, que parece 
que estamos aqui tratando de 
algo incapaz de nos atingir. 
Mas, infelizmente, na Europa, 
nos Estados Unidos e no Cana-
dá, muitas igrejas já fecharam 
as portas, fruto da influência 
deste tipo de teologia que é 
liberal e também universalista.

O pastor Augustos Nicode-
mos Gomes Lopes (nascido 
em 25/9/54 - ministro da IPB, 
professor e escritor natural da 

Paraíba - pastor da Primeira 
Igreja Presbiteriana de Goiâ-
nia/ Goiás) ressalta alguns pe-
rigos desta teologia:

•	 Não creem na ressur-
reição literal de Cristo. Dizem 
que a morte de Cristo ganha 
sentido na pregação, no ke-
rigma. Sendo assim, cada vez 
que os discípulos pregavam a 
morte de Cristo, ele ressusci-
tava em suas mentes e em sua 
fé.  Assim como poderíamos 
dizer que Steve Jobs viverá 
para sempre entre nós e que 
ele está vivo toda vez que vir-
mos um IPhone. 

•	 Citando Rudolf Karl 
Bultmann (teólogo alemão, 
nascido em 20/8 de 1884, Wie-
felstede, na Alemanha, e fale-
cido em 30/7/1976 em Marbur-
go, naquele mesmo país, cuja 

formação educacional  se deu 
na Universidade de Marbur-
go), Nicodemos afirma que, 
para Bultmann, o único fator 
histórico verdadeiro do CRE-
DO DA IGREJA é a afirmação: 
“Padeceu sob Pôncio Pilatos”; 
todo o restante do CREDO é 
teologia da Igreja, é invenção. 

•	 Ainda segundo Nicode-
mos, o Liberalismo é forte no 
Brasil e ameaça a missão da 
Igreja de enviar o Evangelho a 
todas as nações. Eles não fa-
zem missões, não acreditam 
na implantação de igrejas, 

não multiplicam crentes, não 
levantam oferta missionária; 
limitam-se apenas a desenvol-
ver algum tipo de obra social. 

Para o pastor Hernandes 
Dias Lopes (presbiteriano, 
conferencista e escritor - nas-
cido em Nova Valência - ES), 
o Liberalismo Teológico não 
consegue, não pode conceber 
teologia além da razão. Para 
eles não dá para conceber um 
Deus Todo-Poderoso, maior 
que todas as coisas, se tornar 
carne, se fazer homem e ser 
concebido no ventre de uma 
mulher. Não dá para conceber 
um Deus Monoteísta, repre-
sentado em três pessoas: Pai, 
Filho e Espírito Santo, e assim 
vai... O pastor Hernandes, en-
tão, refuta: “QUANDO MINHA 
MENTE NÃO CONSEGUE IR 
ALÉM, ENTÃO EU CREIO”!

Outra afirmação do pastor 
Hernandes que deve nos aler-
tar é que o Liberalismo Teo-
lógico não começa nas igre-
jas, e sim nos seminários; e 
depois, evidentemente, pode 
espalhar-se nas igrejas. Daí 
a importância do cuidado e 
zelo de nossos diretores de 
seminários na contratação de 
professores; é preciso saber 
a procedência e a tendência 
do ensino, pois o Liberalismo 
pode estar por perto. O pas-
tor Nicodemos cita que muitos 
pastores de linha pentecostal, 
ao buscarem o ensino teológi-
co e serem confrontados com 
uma Teologia Liberal, ou en-
fraqueceram na fé, ou desvia-
ram-se por completo. 

Nossos seminários ou fa-
culdades teológicas precisam 
ser uma casa de pensadores, 
formar uma consciência críti-
ca ao (no) aluno, sem perder a 
essência da fé e o verdadeiro 
amor pela obra de Deus. Sau-
dade de aulas ministradas pelo 
saudoso pastor Samuel Hög-
berg (Sam), que se tornavam 

verdadeiros cultos, no qual, 
além do ensino, havia também 
a presença de Deus em meio à 
lágrimas de alegria. 

Para nós, a verdade bíblica 
contida na epístola de Paulo 
a Timóteo continua valendo: 
“Toda a Escritura é inspira-
da por Deus e útil para o en-
sino, para a repreensão, para 
a correção e para a instrução 
na justiça” (2Tm 3,16). E ain-
da vale o alerta apocalíptico 
de João: “Declaro a todos os 
que ouvem as palavras da pro-
fecia deste livro: se alguém 
lhe acrescentar algo, Deus lhe 
acrescentará as pragas descri-
tas neste livro. Se alguém tirar 
alguma palavra deste livro de 
profecia, Deus tirará dele a sua 
parte na árvore da vida e na 
cidade santa, que são descri-
tas neste livro. Aquele que dá 
testemunho destas coisas diz: 
‘Sim, venho em breve!’ Amém. 
Vem, Senhor Jesus!” (Ap 22.18-
20).

Liberalismo Teológico

... o Liberalismo 
Teológico não co-
meça nas igrejas, e 
sim nos seminários; 
e depois, evidente-
mente, pode espa-
lhar-se nas igrejas.

A União dos Ministros Ba-
tistas Independentes é gra-
ta ao bom Deus pelas igre-
jas Batistas Independentes. 
Temos percebido muitas 
igrejas aplicando o princí-
pio bíblico que nos ensina 
“o trabalhador merece o seu 
salário” (1Tm 5.18). Além da 
prebenda, se percebe que as 
igrejas também se lembram 
de seus líderes espirituais 
no dia do pastor, dia da es-
posa do pastor, aniversários 
etc. Isso demonstra que as 
igrejas entenderam as Escri-
turas Sagradas. Por isso que-
remos, como UMBI, agrade-
cer a cada igreja que renova 
mensalmente seu cuidado 

para com o pastor e sua fa-
mília. Temos certeza que “...
Deus suprirá todas as neces-
sidades de vocês, de acor-
do com as suas gloriosas ri-
quezas em Cristo Jesus” (Fp 
4.19).

Incentivamos cada igreja 
a continuar demonstrando 
desvelo para com seus líde-
res, bem como lhes oportu-
nizar e custear a participa-
ção nas programações da 
Convenção Nacional e Esta-
dual. Isso porque os pastores 
precisam participar de mui-
tas programações. Vejamos: 
acampamentos de jovens, 
congresso feminino, retiro 
das seccionais da UMBI, en-

contro de pastores, além de, 
a cada dois anos, serem pro-
movidos o retiro da UMBI, 
convenção da CIBI, MOBILI-
ZA e CONAFEBI.

Sabemos que os custos 
são bem altos para se par-
ticipar de todas as progra-
mações acima mencionadas. 
São poucos os pastores que 
tem conseguido estar em to-
dos os eventos denominacio-
nais, pois nem todas as igre-
jas tem estrutura financeira 
suficiente para as despesas 
já mencionadas. No entanto, 
queremos solicitar às igrejas 
que possam, na medida do 
possível, custear a participa-
ção dos pastores nas ativi-

Gratidão e Pedido às Igrejas
dades denominacionais, mas 
de maneira especial a ida do 
pastor a Convenção Nacional 
nos dias 25 a 27 de feverei-
ro de 2016 na cidade de Belo 
Horizonte, Minas Gerais.

Pr. Paulo Ricardo Schulz
Secretário da UMBI.
UMBI 946

Nota:
1 Wikipedia
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Franklin Ferreira
É diretor e professor de teologia sistemática e história da 

igreja no Seminário Martin Bucer, em São José dos Campos, São 
Paulo, e consultor acadêmico de Edições Vida Nova. Autor de 
vários livros, entre eles: Teologia Cristã e Teologia Sistemática 
(este em coautoria com Alan Myatt), A Igreja cristã na história, 
e Avivamento para a igreja, publicados por Edições Vida Nova.

Liberalismo Teológico
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Espanta-me nos debates te-
ológicos recentes a falta de re-
ferência à Escritura. Alguns es-
critores propõem revisões radi-
cais e na maioria das vezes uma 
ruptura com a tradição cristã na 
doutrina de Deus e da salvação 
sem a menor preocupação em 
remeter seus leitores (ou, pelo 
menos, suas tribos ou guetos) 
para a Escritura – que pelo me-
nos em anos recentes era toma-
da como a incondicional Palavra 
de Deus por aqueles que se iden-
tificavam como cristãos. Mesmo 
em debates básicos, como sobre 
aspectos da ética cristã, são pau-
tados não mais pela Escritura, 
mas pela mera opinião pessoal 
ou, no melhor espírito de mana-
da, por seguir cegamente a opi-
nião do líder. Vai-se assumindo 
que a Escritura pode até ser um 
livro importante, uma coletânea 
de bons conselhos, ou mesmo 
que contenha uma mensagem 
vagamente piedosa em meio a 
histórias de guerras, traições e 
matanças, mas que, finalmente, 
por meio de nossa razão ou in-
tuição podemos alcançar e des-
cobrir a Deus acima e além da 
Escritura. 

Isto não é novo. É o mesmo 
esforço religioso e idolátrico pre-
sente na construção da torre de 
Babel. E o relato bíblico é claro: 
Deus despreza a ação religio-
sa, bagunçando-a e repelindo-a, 
posto ela ser somente isto, esfor-
ço e idolatria. Mas, para os cris-
tãos, quando as Escrituras falam, 
é Deus mesmo quem fala, e fala a 
nós. Deus dixit! Dominus dixit! E 
nas Escrituras aprendemos que, 
do começo ao fim, é o Senhor 
Deus todo poderoso quem bus-
ca os seus, por pura misericórdia, 
em Cristo Jesus.

Outrora, os fundamentalistas 
usavam a Escritura como texto-
prova (dicta probantia). Podiam 
praticar uma hermenêutica lite-
ralista ou ingênua, no entanto 
havia uma genuína preocupação 
em citar o texto bíblico, de reme-
ter seus ensinos para a Escritu-
ra. Hoje, nem isto. De um lado, a 
invasão dos métodos críticos na 
interpretação da Escritura supos-
tamente tornou sem razão afir-
mar algo a partir das Escrituras, 
já que esta, para muitos dos que 
seguem tais metodologias, não 
é mais inspirada, mas mero pro-
duto humano. Do outro lado, as 
supostas novas revelações liga-
das aos bispos e apóstolos neo-
pentecostais tornaram a Escritu-
ra um mero acessório em suas 
comunidades. Por isto, no âmbi-
to eclesiástico, basta unir alguns 
chavões piedosos à linguagem 
religiosa, e qualquer ideia pas-
sará facilmente por “cristã”. E os 
fiéis a seguem, sem nem mesmo 
se preocuparem em examinar 

“as Escrituras todos os dias para 
ver se as coisas eram, de fato, 
assim” (Atos 17.11). A nobreza foi 
perdida. Por isso, o que se tem é 
o ressurgimento do velho gnosti-
cismo, mais uma vez tentando se 
parecer com o cristianismo. Mas 
gnosticismo não é cristianismo.

Na medida em que importan-
tes segmentos da igreja brasilei-
ra loucamente tentam colocar 
de lado o “bendito e único So-
berano, o Rei dos reis e Senhor 
dos senhores; o único que possui 
imortalidade, que habita em luz 
inacessível” (1Tm 6.15-16), uma 
nova casta sacerdotal vai surgin-
do, com seus apóstolos e bispos 
endinheirados, e com certos eru-
ditos que constantemente pre-
cisam apelar à falácia do argu-
mento magister dixit, enquanto 
se agarraram às teorias críticas 
do século XIX como se fossem 
a última moda teológica, todos 
igualmente caricatos e bufões. E 
vive-se o absurdo onde abando-
nar a Escritura, desprezar a igre-
ja, transformar Jesus num curan-
deiro ou mestre inofensivo é ser 
de vanguarda, mas qualquer crí-

tica feita a esta nova classe sa-
cerdotal, grandemente respon-
sável por esta doença, equivale à 
blasfêmia, atraindo a ira e a revol-
ta de seus cegos seguidores, que 
se juntam em correntes de ódio.

  E nisto novas ideias tentam 
tomar o lugar da reta doutrina, 
do puro evangelho – pode ser o 
pelagianismo, a mensagem da 
prosperidade, o teísmo aberto 
ou o marxismo cultural, que to-
mou de assalto todas as esferas 
da sociedade, que anseia por 
inaugurar um suposto milênio 
na terra, a utopia totalitária do 
“outro mundo possível”. Triste-
mente, alguns cometem a aluci-
nada infâmia de tentar misturar 
a absoluta Palavra de Deus em 
Jesus Cristo com uma ideologia 

corrupta e corruptora, o sistema 
de ideias mais assassino da histó-
ria. Em sua loucura, todos estes 
pervertem a mensagem cristã, 
seguindo não mais o Evangelho, 
mas correndo atrás de outro tipo 
de anúncio (ἕἕἕἕἕἕ ἕἕἕἕἕἕἕἕἕἕ), 
mera perversão ou caricatura, 
não mais a boa nova da salvação 
de Deus em Cristo, que justifica, 
redime, reconcilia e adota ímpios 
pela fé somente, regenerando-
os por meio da obra do Espírito 
Santo. A mensagem para estes 
que abandonaram a pura Palavra 
de Deus é: “Mas ainda que nós 
mesmos ou um anjo do céu vos 
pregue um evangelho diferen-
te do que já vos pregamos, seja 
maldito. Conforme disse antes, 
digo outra vez agora: Se alguém 
vos pregar um evangelho dife-
rente daquele que já recebestes, 
seja maldito” (Gl 1.8-9).

Tristemente, o veredito de Bo-
nhoeffer sobre o cristianismo nos 
Estados Unidos do fim da déca-
da de 1930 descreve com exati-
dão os evangélicos no Brasil: 

“Deus não concedeu ao cris-
tianismo americano nenhuma 
reforma. Ele lhe concedeu vigo-
rosos pregadores reavivalistas, 
pastores e teólogos, mas nenhu-
ma reforma da igreja de Jesus 
Cristo por meio da Palavra de 
Deus. Qualquer coisa das igrejas 
da Reforma que chegou à Amé-
rica ou está em exclusão cons-
ciente e afastada da vida geral 
da igreja ou foi vítima do protes-
tantismo sem reforma… A teolo-
gia americana e a igreja america-
na como um todo nunca foram 
capazes de compreender o sig-
nificado da ‘censura’ pela Palavra 
de Deus e tudo o que isso signi-
fica. Do primeiro ao último, eles 
não entendem que a ‘censura’ de 
Deus toca até mesmo a religião, 
o cristianismo da igreja e a santi-
ficação dos cristãos, bem como 
que Deus fundou sua igreja para 
além da religião e para além da 
moralidade. Um sintoma disso é 
a adesão geral à teologia natural. 

Na teologia americana, o cristia-
nismo ainda é essencialmente 
religião e moralidade. Por causa 
disso, a pessoa e a obra de Cris-
to, na teologia, vão permanecer 
em segundo plano e, por longo 
tempo, ficar incompreendidas, 
porque não são reconhecidas 
como o único fundamento do 
julgamento e do perdão radical. 
A principal tarefa na atualidade 
é o diálogo entre o protestantis-
mo sem reforma e as igrejas da 
reforma.” [Dietrich Bonhoeffer, 
“Protestantism without the Ref-
ormation”, em Edwin H. Robert-
son (org.), No Rusty Swords: Let-
ters, Lectures and Notes, 1928-
1936 (Londres: Collins, 1965), p. 
92-118.]

  A crítica deste mártir sobre 
o cristianismo nos Estados Uni-
dos está essencialmente correta, 
e se aplica integralmente a nós, 
hoje, no Brasil. Em resumo, para 
grande parte dos evangélicos 
brasileiros, o cristianismo é es-
sencialmente sobre o que se faz 
para Deus. E é justamente neste 
ponto que rompemos totalmen-
te com a fé bíblica redescoberta 
na Reforma, pois esta enfatiza e 
ensina somente o que Deus faz 
por nós por meio do Cristo cruci-
ficado, dando prioridade à graça 
livre e soberana, agindo em meio 
ao nosso pecado, vício e escravi-
dão existencial, redimindo-nos e 
tornando-nos novas criaturas. A 
mensagem do evangelho não é 
um recurso para melhorar nossa 
autoestima ou para nos ajudar a 
ascender socialmente, ou fazer 
a igreja crescer em cinco passos 
ou qualquer outra coisa deste 
gênero; é sobre ouvir e crer na 
mensagem revelada na Escritura 
sobre a graça de Deus em Cristo 
crucificado; é sobre nossa morte 
e ressurreição, nossa morte e res-
surreição diária, enquanto aguar-
damos novos céus e nova terra.

Extraído com autorização da 
Revista Teologia Brasileira.

Do Fundamentalismo ao Liberalismo Sem Nunca Ter 
Passado pela Reforma - ou, para Onde Caminha a 
Igreja Brasileira?

Na medida em que 
importantes segmen-
tos da igreja brasilei-
ra loucamente ten-
tam colocar de lado 
o “bendito e único 
Soberano, o Rei dos 
reis e Senhor dos se-
nhores; o único que 
possui imortalidade, 
que habita em luz 
inacessível” (1Tm 6.15-
16), uma nova casta 
sacerdotal vai surgin-
do...
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IBB ALVORADA/RS 158,50 150,00

IEB CACHOEIRINHA/RS 821,37 200,00

IBI V.Nova CANOAS/RS 120,00

IBB CANOAS 690,52 39,74

IBIB CARAZINHO/RS 600,82

IBI CRUZ ALTA/RS 113,05

IBI ERECHIM 254,00

1a.IEBB ESTEIO/RS 637,00 200,00

IEB GRAVATAÍ/RS 355,00

IBIB GUAÍBA/RS 1.816,50

IBI IJUÍ/RS 247,42   100,42

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 891,15 900,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 901,29

IEBB PELOTAS/RS 1.197,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS 1.400,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS- BETEL 1.500,00 4.460,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 3.527,00 3.190,00

IBI SANTA MARIA/RS 257,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 700,00 520,00

IBIF SANTA ROSA/RS 1.184,00 360,00 22.000,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 450,00 45,00

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 2.039,41 1.900,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 400,00

IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS 900,00

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (MISS. BETANIA) 360,00

IEBI SOLEDADE/RS 912,92

IBB TAQUARI/RS 100,00

IBI BENTO GONÇALVES/RS 415,00

IEBI CAMPO BOM/RS 1.021,00

CG IBF VILA MARIA/RS 100,00

IEBI IVOTI/RS 318,00

TOTAL DA REGIONAL 23.767,95 13.250,00 22.335,16

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

IBI ABELARDO LUZ/SC 300,00  

IBI CONCORDIA/SC 38,50

IBF ENTRE RIOS/SC 236,00

IBI IPUAÇU 182,50

IBI SÃO JOSÉ/SC 747,00

1a.IBI XANXERE/SC 996,05 400,00

2a IBI XANXERE/SC 406,00

IBF XANXERE/SC 1.145,04

IBI XAXIM/SC 100,20

CG.IBI CORONEL FREITAS/SC 159,13

TOTAL DA REGIONAL 4.310,42 400,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI APUCARANA/PR 408,00

2a. IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 327,00

IBI NOVO BANDEIRANTE-CAMBÉ/PR 225,00

1aIBI CAMPO LARGO/PR 237,00

IBI CASCAVEL/PR 2.029,00 1.650,00

IBI CIANORTE/PR 200,00

IBI- FONTE VIDA CORNÉLIO PROCÓPIO 2.422,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 522,00 300,00

IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA 905,00 500,00

IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL (Sítio Cercado) 365,00

IBI CURITIBA/PR- BAIRRO NOVO A 218,95

IBF CURITIBA/PR - JD. AMÉRICA 260,00 150,00

IBI-CG FAZENDA RIO GRANDE/RS 249,00

IBI GUAÍRA/PR 588,00

IBI GUARANIAÇU/PR 1.667,00

IBI GUARATUBA/PR 670,00

1a.IBF LONDRINA/PR 1.552,12 400,00

3a.IBI LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 400,00

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 68,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 435,00

2a.IBI MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 500,00

IBI NOVO SARANDI/PR 343,00

1a.IBI PARANAGUÁ/PR 550,00

2a.IBI PONTA GROSSA/PR VL DAS OFICINAS 1.000,00

IBI ROLÂNDIA/PR 800,00

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 383,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 176,00

CG IBI CASCAVEL/PR- JD SANTA CRUZ 115,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 100,00

IBI ANGATUBA/SP- NOVA ALIANÇA 290,00

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00     

IBFI BOTUCATU/SP 1.424,59 700,00

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP 166,25

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 605,40 790,00

2aIBF CAMPINAS/SP-VILA GEORGINA 1.625,25

IBIF CAPÃO BONITO/SP 150,00

IBI CONCHAS/SP 250,00

IBI FRANCISCO MORATO 350,00 400,00

IBI FRANCO DA ROCHA/SP 186,00

2a.IBI GUARULHOS PQ DAS NAÇÕES 392,19

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 219,30

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 330,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 2.000,00

IBIF MOGI DAS CRUZES/SP 680,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP - Volta Fria 162,00 300,00

IBIPV PAULINIA/SP 2.442,37 2.720,00

IBI PEDREIRA 130,00

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00

IBI-NA SÃO PAULO - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 2.000,00

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 310,00

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS 542,20 30,00

IBIF MAÚA/SP JD. MAÚA 630,00 530,00

IBI SÃO PAULO/SP - PQ. SAVOY 180,95

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBI SOROCABA/SP - JULIO DE MESQUITA 200,00

IBI SOROCABA/SP - JD SÃO PAULO 1.300,00

IBI SOROCABA/SP UBIRAJARA 500,00

IBI SOROCABA/SP 601,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 1.063,00 200,00

IBIF GUAPIARA/SP 80,50 100,00

IBI UC-CG HORTOLÂNDIA/SP 200,00

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 14.170,00 12.940,00 780,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL    600,00

IBI SINOP/MT 290,00  

IBI ITAIPULÂNDIA/PR 824,00

IBI IMBITUVA/PR 1.225,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 8.002,00

IBI SANTA RITA D’OESTE (Terra Roxa/PR) 2.094,45

IBI VILA BRASILIANA/PR 1.117,00

IBI TUPASSI/PR 50,00

IBI NOVO MACHADO/ZOAR 1.773,00

IBI LINHA 8 DE AGOSTO 5.000,00

IBI GAUCHA DO NORTE 777,56

IBI JARAGUÁ DO SUL 2.321,07 699,50

TOTAL DA REGIONAL 22.300,08 600,00 1.573,50

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBIF CUIABÁ/MT 257,00

IBI CACERES/MT 288,92

TOTAL DA REGIONAL 545,92 - -

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBIB ARACRUZ 520,00

IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL 413,60 600,00

IBI GUARAPARI/ES 347,10

IBI PEDRA VIDA LINHARES/ES 25,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MÉXICO) 145,00

TOTAL DA REGIONAL 1.450,10 600,00 -

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 198,46

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 204,00

IBI MARIPÁ/PR - GETSEMANI 354,00

IBI MATELÂNDIA/PR 250,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 290,00    

IBI DOURADOS/MS 60,00

TOTAL DA REGIONAL 18.971,53 3.000,00 -

CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

1aIBI CONTAGEM/MG 230,00

MBF MONTES CLAROS/MORRINHOS-/MG 255,00

IBI MONTE BELO/MG 1.500,00
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Gráfico de Saída - Dezembro de 2015
19,79%

1,78%

Missões
Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./Cont./Site/NET)

Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

1,22%
Juntas & Comissões

1,25%
FEPAS 1,19%

0,75%

0,14%

65,96%
0,77%

0,06%

Extraordinários

6,10%

0,99%

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO/ FEVEREIRO DE 2016

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM DEZEMBRO DE 2015

8 Contas de Consumo 3.625,01 1,19%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./Con-
tábil/Site/NET)

3.782,97 1,25%

10 Patrimônio e 
Manutenção

435,66 0,14%

11 Viagens/Reuniões 3.714,29 1,22%

12 Extraordinários 60.048,66 19,79%
Total 303.437,78 100%

1 Missões 200.132,57 65,96%

2 Seminário - 
Educação Teológica

3.000,00 0,99%

3 Juntas e Comissões 2.350,00 0,77%

4 Editora 172,00 0,06%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

18.497,26 6,10%

6 FEPAS 5.394,62 1,78%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 2.284,74 0,75%

IBI PATOS DE MINAS/MG 150,00

IBIF SÃO GOTARDO/MG 122,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 524,00 600,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG- 538,50 130,00

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG MIN RENOVAR 100,00

7a. IBI UBERLÂNDIA/MG 238,00 150,00

TOTAL DA REGIONAL 1.927,50 880,00 1.730,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ - VENDA DA CRUZ 352,10

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 600,00 200,00

IBI RIO JANEIRO/RJ - MENDANHA 600,00 200,00

IBI.M RIO DE JANEIRO/JD. STA CRUZ 119,00

IBPV - CM CABO FRIO/RJ 75,00

TOTAL DA REGIONAL 1.746,10 400,00 -

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

1a.IBI BARREIRAS/BA 73,00

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 5.516,06 720,00

1a. IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF - DAS NAÇÕES 1.088,00

IBI PARACATU/MG 1.143,90 1.288,00

IBI UNAÍ/MG-SHEKINAH 325,00

IEBI SIÃO GURUPI/TO 2.288,29

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 65,00

TOTAL DA REGIONAL 11.911,25 3.096,00 -

 CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ. DOIS IRMÃOS 1.281,02

IBI MARACANAU/CE 300,00

IBI BALSAS/MA 70,00

IBI TERESINA/PI -SHALON 618,87

CG.IBI PIRIPIRI/PI 45,30

TOTAL DA REGIONAL 2.315,19 - -

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 985,13

IBF ARACATU/BA 651,55 199,92

IBF CANDIBA/BA 1.025,00 1.040,00

IBIF CANDIDO SALES/BA 1.988,18

IBF GUANAMBI/BA 7.818,16 6.300,00

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 300,17

IBFI IGAPORÃ/BA 472,00

IBI ITAPETINGA/BA 194,57

IBIF JEQUIÉ/BA 627,16

IBIF MANOEL VITORINO/BA 250,00

IBIF CACULE/BA 68,00

3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 359,00

TOTAL DA REGIONAL 14.738,92 6.499,92 1.040,00

IBI ITAPORANGA/PB-SERTANEJA 658,38

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 3.540,00 600,00

TOTAL DA REGIONAL 5.513,55 700,00 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE 782,00

2aIBIB CARUARU/PE 106,05

3a.IBIB CARUARU/PE 469,55

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 118,05

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.219,00 1.200,00 2.845,00

IB JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 350,20

IBIB RIBEIRÃO/PE 637,42 600,00

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 257,00 100,00

IBB CABO DE SÃO AGOSTINHO/PE 121,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 187,60 100,00

IBIB PETROLINA/PE 1.027,00

TOTAL DA REGIONAL 5.274,87 1.900,00 2.945,00

 

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBIR CORURIPE/AL 141,00

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 315,00

IBI MACEIÓ/AL EBENEZER VILLAGE 203,00 200,00

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO 50,00

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA 749,00

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GÊNESIS 1.814,11

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H. Equelman) 118,05

CGBI PALMEIRA DOS INDIOS/AL 150,00

TOTAL DA REGIONAL 3.372,11 50,00 318,05

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI CAFARNAUM/BA 270,50

IBF CAMPINHOS - SÃO FELIX/BA 270,00

5aIBIF FEIRA DE SANTANA/BA 316,20

IBIF FEIRA DE SANTANA/ESTAÇÃO NOVA 983,00 4.000,00

IB FEIRA DE SANTANA/KOINONIA 30,00

TOTAL DA REGIONAL 1.839,70 30,00 4.000,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ALVORADA 648,05

IBI MANAUS/AM- AGAPE 193,00

IBF MANAUS/AM MONTE SIÃO 539,00

IBF BOA VISTA/RR 124,00

IBB BOA VISTA/RR 140,00

CM- IBI ITACOATIARA 60,55

TOTAL DA REGIONAL 1.704,60 - -
CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 2.644,00 6.304,00 -

TOTAL 2.644,00 6.304,00 -

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 107.222,77 45.788,00 108.431,83

ADOÇÕES - PARTICULARES

AUGUSTO ZABALETA 400,00

ANONIMO 30,00

CYNTIA DA SILVA 50,00

CATIA APARECIDA BRAGA 30,00

CLAUDIO CASIMIRO JOLO 100,00

DÃ FILIPE SANTOS DE ABREU 210,00

DENISE HAMMARSTRON 1.150,00

EDINALVA ALVES COSTA 30,00

EDITH FELIX FORTE 50,00

ELMA CRISTINA 100,00

ELISEU DE LIMA 50,00

FABIANO JUNIOR DE OLIVEIRA 20,00

GABRIELA MEIRA LEITE 150,00

JOSE E SOLVEIG TABORDA 500,00

MARIA EDILA 20,00

MARIA CELI TABORDA 200,00

MARILAINE UHLEIN STROPPER 340,00

MARLENE FERREIRA 100,00

MINISTÉRIO SEMEAR 100,00

MOISES STROPPER 120,00

MOIZES RODRIGUES 200,00

PEDRO LUIS GOSLEM 30,00

PAULO GIOVANI 100,00

RENTA CAMPESTRINI 30,00

SIMONE BONH 30,00

OTILIA VEIGA 30,00

VIRGILINA 50,00

TOTAL 0,00 4.220,00 0,00

Sem Indentificação 529,05 0,00 0,00

Outros Eventos 55.511,84 0,00

TOTAL DAS ENTRADAS - 298.718,14 -

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IEBI BAYEUX/PB - CENTRO 766,17

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 264,00 100,00

IBIE CAMPINA GRANDE/PB EBENEZER 285,00

Correção: A IBI Pedra Viva de Paulínia (SP) contribuiu com a CIBI nos dízimo dos dízimos nos meses de agosto (R$ 963,21), setembro (R$ 1.257,67), outubro (R$ 1.095,82) e novembro (R$ 1.277,28).
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

CIBIESC Realiza 
14ª Assembleia
Nelcio Roza - Correspondente

Nos    dias 26 e 27 de setembro 
de 2015, foi realizada, com a bên-
ção de Deus, na cidade de Abe-
lardo Luz (SC) a 14ª Assembleia 
Geral da CIBIESC. O povo esteve 
alegre e em paz. Meditou muito na 
Palavra de Deus; esta, ministrada 
pelo pastor Marcelo Gomes. 

Na oportunidade, foi elei-
ta a diretoria da entidade para 
2015/2017, que ficou assim cons-
tituída: pastor Atílio José Mingotti 
(presidente); Álvaro Luiz Maleski 
(1º vice-presidente), Maximino 
Martins (2º vice-presidente), Nel-
cio Roza (1º secretário), Diego Go-
mes (2º secretário), Celso Ângelo 
Girotto (1º tesoureiro) e Orli da Sil-
va (2º tesoureiro). 

Após a eleição da diretoria da 
CIBIESC, foi eleita a diretoria da 
UMBIESC formada pelos seguin-
tes pastores: Aristides dos Reis 
Miranda (presidente), Maximino 
Martins (vice-presidente), Paulo 

Ricardo Schulz (secretário), Álva-
ro Luiz Maleski (tesoureiro) e Gil-
mar de Almeida (suplente).  

Foram, também, eleitos para o 
novo período, os seguintes depar-
tamentos: DEFESC (Departamen-
to Feminino da CIBIESC) - Marili-
se D. B. dos Santos (presidente); 
Vanda Lucia Alves Miranda (vi-
ce-presidente); Marianne Regina 
Mozer de Andrade (tesoureira) e 
Veronice Giacomoni (secretária)/. 
MOBISC (Mocidade Batista Inde-
pendente de S. Catarina) - Josué 
Santos Brandão (presidente; Gil-
mar de Almeida (vice-presidente); 
Ewilin Mingotti (secretária) e Rudi-
nei Zonta (tesoureiro)/. Conselho 
Fiscal: Gilmar de Almeida, Mauro 
Grando, Celson Bortoccello/. Su-
plentes do Conselho Fiscal: Bra-
nislau Ademar Almeida, Marcelo 
Girotto e Antonio Carlos Peinado. 

Bom trabalho a todos, na pro-
teção do Pai!

Entre os dias 13 e 15 de no-
vembro aconteceu na cidade 
de Arcoverde (PE). Foi no Hotel 
Olho Dágua, que se instalou a 4ª 
Assembleia Geral das Igrejas Ba-
tistas Independentes de Pernam-
buco, com uma boa representa-
ção das igrejas do Estado. Além 
das sessões plenárias, houve mo-
mentos de reflexão sobre a Vo-
cação Missionária da Igreja, com 

CIBIPE Realiza Sua 
4ª Assembleia Geral
Maria Marques - Correspondente

ministrações dos pastores André, 
Edivan Carlos e Adilson Oliveira. 

A nova diretoria foi eleita, fi-
cando a presidência a cargo do 
pastor Mário Cezar de Abreu, da 
Igreja Batista independente de 
São Lourenço da Mata. 

Que Deus abençoe a nova 
diretoria da CIBIPE, bem como 
dos demais diretores de departa-
mentos e igrejas de Pernambuco!

Durante Assembleia

Igreja em Frederico 
Westphalen (RS) Tem 
Novo Pastor
Ailton Terêncio da Silva - Correspondente

Aconteceu no dia 19 de de-
zembro de 2015. Cidade de Fre-
derico Westphalen (RS). Culto 
especial de posse do novo pas-
tor da Igreja Evangélica Batista: 
Ailton Terêncio da Silva, junta-
mente com sua esposa Rose 
Morotte Silva e seu filho Ailton 
Junior.

O culto foi marcado pela pre-
sença ilustre do presidente da 
UMBI, pastor Paulo Giovanni; do 
presidente da CIBIERGS, pastor 
Marcos Elias e do primeiro vice-
presidente da CIBIERGS, pastor 
Waldir Rodrigues, além do pas-
tor Israel, da cidade de Sapucaia 
do Sul (RS) e mais alguns pasto-
res da cidade. 

O mensageiro, na ocasião, 

foi o pastor Waldir Rodrigues, 
que ministrou sobre o que é ser 
uma igreja avivada. A Palavra de 
Deus trouxe impacto, encoraja-
mento e motivação. A igreja da 
cidade de Frederico alegrou-se 
pela chegado do novo pastor 
e, em um ambiente agradável, 
compartilhou de uma ótima re-
cepção com um saboroso jantar.

O pastor Ailton, no uso da 
palavra como pastor da igreja, já 
empossado, agradeceu a Deus, 
aos colegas presente e ao pastor 
Marcos Wanderley pelo cuidado 
e carinho pela obra de Deus. E 
firmou o compromisso de avan-
çar, juntamente com a igreja, 
com os projetos de Deus para a 
cidade. Cumpra-se.

Tempo de comunhão e decisões

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.

Momento de oração

JORNAL LUZ NAS TREVAS   JANEIRO/ FEVEREIRO DE 2016
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Batismo em Manoel 
Vitorino (BA)
Denise Meira - Correspondente

Igreja Batista Independente 
Filadélfia, em Manoel Vitorino 
(BA).

Vivemos noite memorável 
no dia 6 de dezembro de 2015, 
com a realização de mais uma 
cerimônia de batismo. Desta 
vez, nove pessoas desceram às 
águas, cumprindo assim a or-
dem do Senhor Jesus que diz: 
“Quem crer e for batizado será 

salvo”/ conforme Marcos 16.16.
O ato batismal foi celebrado 

pelo pastor Erisvaldo da Silva 
Meira, fechando o aspecto espi-
ritual do ano de 2015 com cha-
ve de ouro. A igreja, que pode 
declarar “até aqui nos ajudou o 
Senhor”, deseja aos novos ba-
tizados uma vida de plena ale-
gria e fidelidade a Deus.

Candidatos ao batismo

A Igreja Batista Independen-
te Caminho do Senhor, em Vila 
Rica (MT) viveu uma manhã 
memorável no dia 27 de de-
zembro de 2015 com a realiza-
ção de mais uma cerimônia de 
batismo, oficiada por intermé-
dio do seu pastor.

Foram batizados os seguin-

tes novos irmãos: Manoel, Na-
tanael, Ricardo, Patricia, Suréia, 
Jocemara, Juliana, Janaina e 
Maria Vitória, totalizando, para 
glória de Deus, nove pessoas. 

Honras e glórias sejam dadas 
a Deus pela ação transforma-
dora do Espírito Santo em nos-
sas vidas.

Batismo na IBI Caminho do 
Senhor em Vila Rica (MT)

Anderson Leite - Correspondente

Candidatos ao batismo
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Foto: José Roberto Novaes

Candidatos ao batismo

Batismo em 
Paracatu (MG)
Gleucides P. Araujo - Correspondente

No dia 29 de novembro de 
2015, a Igreja Batista Indepen-
dente do Jardim Serrano, em 
Paracatu (MG), teve a alegria 
de realizar o batismo de 21 
novos irmãos e irmãs. O ato 
batismal foi oficiado pelo pas-
tor Gleucides, auxiliado pelo 
presbítero Noberto e pela 
pastora Fátima. 

O batismo foi realizado na 
chácara Alegria, onde a igreja 

passou um dia inteiro de co-
munhão e celebração, na pre-
sença de Deus. 

Ao dono da obra, o Senhor 
Deus, a honra, a glória e todo 
louvor desde agora e para 
sempre. 

Amém!
A igreja deseja a toda a fa-

mília Batista Independente 
um feliz 2016!

Batismo em Canguçu (RS)

Joel Lopes Dias - Correspondente

Dia 29 de novembro de 
2015.

Igreja Batista Filadélfia de 
Pelotas (RS). 

Alvíssaras! Mais uma vez, 
alegramo-nos em Deus. Des-
ta vez, pelo abençoado ato 
batismal dos seguintes queri-
dos irmãos e irmãs: Andressa 
Donneles Lopes; Katiusse da 

Silva Gouvea; Alice Cardoso; 
Marcela Porto Duarte; Miriã 
Borges Garcia; Beatriz Kruger 
dos Santos; Odacir Maia Fan-
ck; Terezinha Pereira Goularte 
e Diva Josefa da Fonseca Ro-
pke.  

O evento foi realizado na 
cidade de Canguçu (RS), nos-
sa congregação.  

Candidatos ao batismo
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Durante o culto de formatura (à dir.) e candidatos ao batismo (à esq.)

“34 Anos Compartilhando 
o Amor que Contagia” foi o 
tema das programações do 
34º aniversário da Igreja Batis-
ta Filadélfia de Aracatu (BA). 
O evento foi celebrado entre 
os dias 27 e 29 de novembro 
de 2015, com base no texto de 
João 3.16. 

Contagiados pelo amor de 
Deus, durante o mês de no-
vembro, os irmãos estiveram 
envolvidos numa campanha 
de oração, impacto evangelís-
tico e caminhada pela cidade.  
No dia 29, a igreja foi presen-
teada com 17 membros, sendo 
16 por meio do batismo e um 
por aclamação.  Na ocasião fo-
ram celebrados também os 34 
anos de ministério pastoral do 
pastor João Batista de Lima 

IBI de Campo Bom (RS)/ 
Atendendo ao “IDE”
Claudia Trenz da Silva - Correspondente

Há pelo menos dois anos, a 
Igreja Batista Independente de 
Campo Bom (RS), juntamente 
com o seu pastor Francisco Ro-
berto Bueno, têm colocado em 
prática o Projeto IDE, constante 
de esforços em Missões, que já 
foi também realizado em cida-
des como Tavares, Santa Cruz, 
Guarani das Missões e Alvorada, 
além de Campo Bom. Este even-
to novel aconteceu nos dias 24 e 
25 de outubro de 2015.

Na manhã do dia 24, a igreja 
foi às ruas para anunciar o Evan-
gelho e convidar as crianças para 
celebrar uma tarde de alegria 
com culto especial, teatro, lou-
vores, brincadeiras e lanches. À 
noite, recebeu seus convidados: 
evangelista João Marcos e o gru-
po de louvor Atrium, da Igreja 
Batista Independente de Novo 
Hamburgo (RS). Uma bênção! 

Na tarde do dia 25, a igreja foi 
novamente às ruas, dessa vez, 
com o grupo de teatro Vim para 
Adorar-Te e o grupo de coreo-

grafia da própria igreja, o qual 
levou a Palavra de Deus de uma 
forma diferente e impactante. À 
noite estiveram presentes o pas-
tor Fabiano, da Igreja Betel da 
Zona Sul de Porto Alegre, que 
ministrou a Palavra de Deus e 
o grupo de louvor Mais Alto, da 
Igreja Batista Independente Ebe-
nézer. Novamente, uma bênção!

A IBI de Campo Bom realiza o 
tal projeto com muito amor, pois 
são sementes lançadas com a 
esperança de que, certamente, 
darão os seus frutos a seu tem-
po. E já temos convites para le-
var o Projeto a outras cidades.

e sua esposa Zenaide Lima. A 
Palavra de Deus, nesses dias, 
foi ministrada pelos pasto-
res Leo Costa e Itamar Costa. 
Além das músicas, ministração 
da Palavra, apresentações de 
coreografias, um dos momen-
tos emocionantes foi a leitura 
da ata de organização da igre-
ja em que alguns membros 
citados na ata estiveram pre-
sentes após 34 anos e foram 
homenageados por permane-
cerem como colunas firmes a 
serviço do Deus vivo.  

Foram dias de gratidão a 
Deus e de certeza de que o 
amor de Deus é contagiante. 
Temos crido, visto, ouvido e vi-
venciado, nesses 34 anos, esse 
poderoso amor. 

Deus seja louvado!

IBF de Aracatu (BA) 
Festeja
Miriã Lima  - Correspondente

Obedecendo o “IDE”
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A Igreja Evangélica Batista 
de São José do Norte (RS) es-
teve em festa no fim de sema-
na do dia 13 de dezembro 2015. 
Realizou-se um culto que come-
çou às 18h e se estendeu até às 
21h30min com celebração da 
Santa Ceia do Senhor, batismo 
nas águas de mais cinco pesso-
as e apresentação de uma crian-
ça ao Senhor da vida. 

Além disso, foram feitas apre-

sentações especiais voltadas 
para o Dia da Bíblia com a parti-
cipação dos membros da igreja 
na leitura do livro sagrado. No fi-
nal do culto aconteceu uma pe-
quena exposição de bíblias da 
Sociedade Bíblica do Brasil.

Que o Senhor continue orien-
tando a sua Igreja na continua-
ção do trabalho nessa terra. A 
Ele a honra, a glória e o poder.

Igreja Evangélica 
Batista de São José do 
Norte (RS) Celebra
Waldir Rodrigues - Correspondente

Alegria, Alegria. Igreja Evan-
gélica Batista Betel de Porto 
Alegre (RS)
Ulli Schierz - Correspondente

No dia 12 de dezembro, num 
sábado, no templo da Igreja 
Batista Betel de Porto Alegre 
(RS) ocorreu o culto de For-
matura de 6 seminaristas do 
Seminário Teológico Batista In-
dependente do Sul, localizado 
em Esteio (RS) e dirigido pelo 
pastor Mario Oreste. A mesa 
diretora estava composta pelo 
pastor Marcos Elias da Silva, 
presidente da CIBIERGS, pelo 
pastor Mario Oreste, diretor do 
seminário, além de professores 
da instituição. 

Entre os formandos estava 
Paulo de Souza, secretário de 
Missões da CIBIERGS.

Continuando as bênçãos, 
no dia 6 de dezembro, a igreja 
realizou o batismo de 4 vidas 
preciosas. Umas delas, uma 
pessoa, um morador vizinho da 
igreja, que atraído pelas ativida-
des, música e orações, passou a 
frequentar os cultos e, por fim, 
entregou sua vida a Jesus. No 
decorrer do culto, estes irmãos 
já puderam participar, pela pri-
meira vez, da Ceia do Senhor.

Durante a celebração

Igreja em festa
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Durante o culto

Na tarde do dia 2 dezembro de 
2015, a União dos Ministros Batis-
tas Independentes recebeu a tris-
te notícia que a pastora Rita Cas-
sia da Silva, após complicações 
pós-cirúrgicas, partiu para “estar 
com Cristo” (Fp 1.23). A estimada 
irmã era casada com o pastor Jo-
nas da Silva e mãe de dois filhos: 
Matheus Silva e Marcos Paulo da 
Silva. Junto com seu esposo pas-
toreou as seguintes igrejas no es-
tado de São Paulo: Igreja Batista 
Independente em São Miguel, 
Igreja Batista Independente de 
Mogi Moderno e, por último, Igre-

ja Batista Filadélfia em Itaiçupe-
ba. Era formada em Contabilida-
de e Teologia. De sua pessoa po-
de-se dizer que era pessoa muito 
querida, meiga e amiga de todos. 
Disposta para o trabalho da Sea-
ra do Senhor, sempre dizia à fa-
mília: “... não parem de anunciar 
o Evangelho e assim cresce a IBF 
Itaiçupeba”. 

Sabemos que a Bíblia nos ga-
rante que “partir e estar com Cris-
to (...) é muito melhor” (Fp 1.23b). 
Além disso, lemos que felizes os 
mortos que morrem no Senhor 
de agora em diante. Diz o Espí-
rito: “Sim, eles descansarão das 
suas fadigas, pois as suas obras 
os seguirão” (Ap 14.13). Ao pastor 
Jonas da Silva, aos filhos Matheus 
e Marcos, bem como a igreja em 
Itaiçupeba ficam as palavras de 
nosso mestre: “Bem-aventurados 
os que choram, pois serão con-
solados” (Mt 5.4). A União dos 
Ministros Batistas Independentes 
chora com os familiares que nes-
se momento choram.

Rita Cassia Parte para Estar 
com o Senhor
Paulo Ricardo Schulz e Isaac Gomes de Oliveira  - Correspondentes

A Igreja Batista Independente 
Sião de Itaipulândia (PR) foi or-
ganizada no dia 8 de novembro 
de 2015 com 47 membros (atual-
mente com 50), e antes era con-
gregação de Nova Santa Rosa e 
campo missionário da CIBILA.

Com o retorno de muitos “bra-
siguaios” (pessoas que há vários 
anos migraram do Brasil para o 
Paraguai e atualmente estão re-
tornando ao Brasil), a grande 
maioria tem elegido a cidade de 
Itaipulândia para sua nova mo-
radia. A cidade está na fronteira, 
costeando o lago de Itaipu, próxi-
mo ao Paraguai. Trata-se de uma 
cidade turística de 11 mil habitan-
tes, rica em recursos naturais, com 
ótima localização e um grande in-
centivo e apoio do poder público. 
Desses “brasiguaios”, vários são 
provenientes da Convenção Ba-
tista Betel do Paraguai. Por Itaipu-
lândia estar crescendo demogra-
ficamente, há a necessidade de 
se ter uma igreja sólida, com uma 
mensagem clara do Evangelho de 
Cristo. Assim, para o desenvolvi-
mento e plantação dessa igreja 
foi necessário comprar terrenos, 
construir um prédio, adquirir ca-
deiras e mesas, equipamento de 
som, casa pastoral etc. E, diante 
da sua importante missão, a igre-
ja tem como objetivo proclamar o 
Evangelho nesta cidade e a partir 
deste local, obedecendo o “IDE” 
falado por Cristo e sendo expres-
são do amor de Deus na Terra. 
Para a glória do Senhor, os frutos 

já podem ser vistos. No dia 6 de 
dezembro de 2015, a igreja re-
alizou o batismo de 3 pessoas 
(outros batismos foram realiza-
dos antes).

Que a boa mão do Senhor per-
maneça sobre nós!

IBIS Itaipulândia (PR) 
Avança com Deus
Milton Mattei - Correspondente

IBI Vila Carrão (SP) 
Comemora 54 Anos com 
Inauguração de Novo 
Templo
Wanderson Leão Pereira - Correspondente

No dia 19 de dezembro 
de 2015, a Igreja Batista 
Independente Vila Carrão 
(SP) realizou, com gratidão 
a Deus, a inauguração ofi-
cial do seu novo templo e 
comemorou, também, o seu 
54º aniversário, embora a 
data oficial seja o dia 3 de 
dezembro.

Dentre os vários perso-
nagens que compõem a 
bela história da igreja estão 
o próprio Deus, com sua 
graça, bondade e miseri-
córdia, e filhos e filhas, ser-
vos e servas do Senhor que 
amam a Jesus e a sua obra. 

A faixa de inauguração 
foi cortada pelas irmãs De-
nise Hammarstrom, repre-
sentando o pastor Arvid 
Gunnar Hammarstrom (já 
com o Senhor), e Ambro-
sina Leão de Santana das 
Neves, representando o 
pastor José Paulo das Ne-
ves (já com o Senhor), re-
conhecendo o trabalho que 
é realizado desde as gera-
ções anteriores até a atual.

Dentre os diversos ir-
mãos e amigos que se fi-

zeram presentes para se 
alegrar com a igreja, es-
tavam os pastores Sergio 
Francisco, presidente da 
CIBIESP (Igreja Batista Fi-
ladélfia Jardim Colonial), 
Odair Nascimento (Igreja 
Batista Filadélfia de Cida-
de Tiradentes), José Car-
los Loureiro (Igreja Batis-
ta Filadélfia El Shadday), 
Eduardo Cassiano e Maria 
Ivoneide (Igreja Batista In-
dependente Nova Esperan-
ça), Laudionor Vieira (Igre-
ja Batista Filadélfia Artur 
Alvim), além da irmã Alzira 
Ekström, filha do pastor Al-
cides Orrigo, que também 
se dedicou a esse trabalho 
em Vila Carrão, cujos fru-
tos podem ser vistos, para 
a glória do Senhor.

A Palavra de Deus foi mi-
nistrada pelo pastor Ademir 
Pereira Nunes, da Igreja Ba-
tista Filadélfia em Lauzane 
Paulista, e todos puderam 
reconhecer que a boa mão 
do Senhor tem acompanha-
do a IBI Vila Carrão nesses 
54 anos. 

Inauguração do apto pastoral

Candidatos ao batismo

Um projeto para a glória do Senhor

Pr. Wanderson orando, acompanhado das 
irmãs Ambrosina e Denise

Da esq. para a dir.: prs. Wanderson e Ademir, 
e Fernanda (esposa do pastor Wanderson)
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Pela graça e misericórdia do 
Senhor Jesus, estamos pasto-
reando a Primeira Igreja Batista 
Independente Filadélfia em Mogi 
das Cruzes (SP), também conhe-
cida como Volta Fria, nome do 
bairro onde está situada. Nesta 
igreja, eu e minha família fomos 
muito bem recebidos, pois nos 
mudamos para cá em fevereiro 
de 2015.

Logo que chegamos, perce-
bemos os grandes desafios que 
tínhamos pela frente. Mas tam-
bém observamos muitas opor-
tunidades, portas abertas e es-
cancaradas para podermos fa-
zer muitas coisas para o Reino 
de Deus, visando a ganhar vidas 
para Jesus. Assim, iniciamos nos-
sas atividades com um acampa-
mento da igreja sob o tema: Deus 
Honra Decisão (tema, também, 
utilizado para o ano de 2015), 
reunindo, aproximadamente, 100 
pessoas entre jovens e adultos.

Implementamos alguns even-
tos e cultos que não existiam, 
e aperfeiçoamos outros que já 
existiam. O culto de jovens, rea-
lizado no 1º sábado de cada mês, 
começou pequeno, mas logo to-
mou força até realizarmos cultos 
pré-Marcha para Jesus em par-
ceria com o Conselho de Pasto-
res da Cidade de Mogi das Cru-
zes. Além disso, enviamos para 
o Mobiliza 2015 um ônibus com 
23 jovens da igreja, algo inédito 
para ela.

Em maio de 2015, tivemos a 
honra de receber mais de 200 
pastores da cidade para um café 

do Conselho de Pastores, com 
a presença do pastor Ariovaldo 
Ramos, que ministrou a Palavra 
de Deus. Foi um tempo de co-
piosas bênçãos.

A PIB Filadélfia tem uma vi-
são missionária. Ela participa há 
6 anos do sustento do pastor 
Sérgio e Glaucia Lima, nossos 
missionários em Portugal. E em 
2015, pela primeira vez, o pas-
tor Sergio esteve na igreja para 
compartilhar da Palavra de Deus 
e daquilo que tem feito em seu 
projeto. Foi uma festa para a 
igreja. Em setembro, mês de Mis-
sões, sob o tema: O Clamor do 
Mundo, a igreja recebeu o pas-
tor Paulo Felipe, secretário de 
Missões da CIBI, além de missio-
nários e pregadores. Durante o 
mês, o povo foi desafiado a uma 
oferta especial para Missões com 
um alvo de R$ 2.000,00, e para 
a glória do Senhor, o valor foi 
atingido e quase dobrado. Meta-
de do valor foi para a CIBI e seus 
projetos missionários e metade 
para as crianças do Projeto So-
cial Árvore da Vida, que trabalha 
com 210 jovens e adolescentes 
carentes da cidade de Mogi das 
Cruzes. Em novembro, a igreja 
recebeu o pastor Josinaldo Ca-
valcante, da Missão Desafio, que 
tem um bonito e frutífero traba-
lho em Burkina Faso, África. 

Nesse período em que esta-
mos cooperando na igreja, já re-
alizamos dois batismos, algo de 
que gosto muito. Glória a Deus! 
Só o Senhor pode nos propor-
cionar esse privilégio.

Volta Fria também realiza em 
julho o chamado culto da Fo-
gueira. É um evento evangelís-
tico para o qual convidamos o 
ministério de teatro Jeová Nissi. 
Após o culto, tivemos comidas 
típicas e brincadeiras ao redor de 
uma fogueira. Nesse ano tivemos 
a presença de 440 pessoas, gra-
ças a Deus. Foi um tempo mui-
to bom e uma alegria ver nossa 
igreja quase lotada.

Também foram realizados: 
jantar de casais, cultos da Rede 
de Homens e Mulheres, estudo 
de dons espirituais na EBD (Es-
cola Bíblica Dominical), além da 
implantação da classe de novos 
membros.

Com alegria, estamos rece-

bendo famílias que não congre-
gavam em nenhuma igreja, pes-
soas desviadas do caminho do 
Senhor, não convertidos e visi-
tantes convidados pelos irmãos. 
É perceptível a atmosfera de ale-
gria e compromisso em nosso 
meio.

Agradeço todo o apoio e aju-
da que temos recebido dos pas-
tores George Canário e Turid 
Dahl, que estão sempre ao nosso 
lado, além da ajuda da diretoria 
da CIBIESP e UMBIESP, sempre 
prontos a nos atender quando 
solicitamos.

Temos muito trabalho pela 
frente e por isso pedimos força 
e sabedoria ao Senhor para po-
der conduzir esse rebanho a nós 
confiado, além das orações da 
família Batista Independente.

Volta Fria no Calor do Espírito Santo
Leandro Silva - Correspondente
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Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

1ª IBI Curitiba (PR) Celebra 54 Anos e Empossa Seu Novo Pastor

O mês de dezembro de 2015 foi 
muito especial na vida da Primei-
ra Igreja Batista Independente de 
Curitiba (PR), pois além de marcar 
os seus 54 anos de organização, a 
igreja empossou o 11º pastor titular 
da sua história.

A celebração do aniversário da 
igreja ocorreu no final de semana 
dos dias 5 e 6 de dezembro com a 
presença, como preletor, do pastor 
Eduardo Bortolossi (Igreja Batista 
Independente de Sorocaba – SP), 
que compartilhou, reafirmando, so-
bre a presença e ação do Espírito 
Santo, no dia-a-dia, como sendo o 
mais essencial na vida de uma igreja 
cristã. O pastor Eduardo ministrou 
três mensagens à igreja: “O que a 
Igreja mais precisa” (no sábado), 
“Marcas do Ministério Apostólico 
de Jesus” (domingo pela manhã) 
e “Restauração Completa” na vida 
de Jó (domingo à noite). Elas me-
xeram com os nossos corações e 
trouxeram um grande renovo para 
toda a igreja. Além das ministra-
ções, o aniversário também marcou 
o encerramento da gestão pasto-
ral do pastor Roberto Monteiro de 
Castro, que ao longo de 262 meses 
pastoreou essa igreja.

Em sua gestão (em dois perí-
odos), o pastor Roberto Monteiro 
foi usado por Deus para trabalhar a 
unidade da igreja e entre os feitos 
mais significativos fez-se uma re-
forma completa do prédio da igreja, 
além da aquisição de mais um ter-
reno de esquina, possibilitando que, 
futuramente, ela possa ter o seu 
templo ampliado. Em suas palavras 
de encerramento, o pastor Rober-
to agradeceu o apoio recebido por 
parte da membresia, da diretoria e 
do corpo diaconal da igreja, ressal-
tando que ao longo do tempo ela 

honrou seus compromissos deno-
minacionais. Ele desejou à igreja 
um novo tempo, marcado pela paz, 
pela harmonia e dependência do 
Espírito Santo.

No final de semana seguinte, no 
dia 12 de dezembro, a igreja esteve 
em festa para realizar a posse do 
seu novo pastor titular, após um pe-
ríodo de seis meses. Antes do culto, 
a maioria dos pastores e obreiros 
Batistas Independentes participa-
ram de um tempo de comunhão 
com os presidentes da CIBI e da 

UMBI, pastores Eliéser Corrêa de 
Souza e Paulo Giovani, respecti-
vamente, que vieram empossar o 
novo pastor e aproveitaram para 
reunir os pastores da denominação 
para um tempo de comunhão. No 
culto, além dos pastores Batistas In-
dependentes, um bom número de 
pastores e líderes de outras deno-
minações também estiveram pre-
sentes abrilhantando o evento.

Em suas palavras na abertura 
do culto, o diácono Pedro Marcos 
Boszczoviski, primeiro vice-presi-
dente da igreja e coordenador da 
equipe de transição pastoral, desta-
cou que ao longo de seis meses a 
equipe buscou em oração e clamou 

ao Senhor a sabedoria necessária 
para a escolha do novo pastor titu-
lar. Ele salientou a forma com que 
o processo de sucessão pastoral foi 
conduzido, buscando gerar paz e 
crescimento na igreja. O dc. Pedro 
destacou, ainda, que naquela data 
estava feliz porque que os esforços 
da equipe foram recompensados. 
Agradeceu, também, a cooperação 
da membresia da igreja e desejou 
ao pastor Roberto Monteiro que o 
Senhor recompense todo o serviço 
prestado ao longo de mais de 20 
anos na igreja. O dc. Pedro compar-
tilhou da expectativa da igreja com 
o seu novo pastor titular, desejando 
as mais ricas bênçãos e sabedoria 
na direção dos assuntos espirituais 
e administrativos dela.

Em sua palavra à igreja, o pastor 
Eliéser ministrou a Palavra de Deus, 
tendo por base os valores que o 
obreiro de Deus não deve perder 

ao longo da caminhada com Deus, 
ressaltando que mesmo que sejam 
necessárias mudanças, há valores 
espirituais que devem ser mantidos 
e fortalecidos. O pastor Paulo Gio-
vani, em sua mensagem, disse que 
o novo pastor da igreja deve ser um 
homem sensível à voz do Espíri-
to Santo, buscando dele sempre o 
bom conselho para resolver e equa-
cionar todo e qualquer problema. O 
pastor Roberto Monteiro destacou, 
quando esteve com a palavra, que o 
novo pastor pode esperar da mem-
bresia um povo fiel, compreensivo 
e sempre disposto ao trabalho da 

obra, razão pela qual a 1ª IBI de Curi-
tiba sempre plantou igrejas e enviou 
obreiros para a obra, além de ser fiel 
no plano cooperativo com a deno-
minação regional e nacional.

O presidente da CIBIPAR, pas-
tor Tiago Maiginski, deu as boas-
vindas ao novo pastor e ressaltou a 
importância de se andar junto para 

a realização da obra do Senhor no 
estado do Paraná. Igualmente, o 
vice-presidente da UMBIPAR, pas-
tor Luiz Pedroso, sublinhou o perfil 
de liderança do pastor Elton Melo 
e acrescentou que será um tempo 
abençoador na vida do obreiro e da 
igreja.

Em suas palavras de posse, o 
pastor Elton Melo, agradeceu ao Se-
nhor pelas respostas de oração, fez 
um agradecimento à família (Ionice, 
Adriano, Suellem, Luiza e André) 
pela compreensão e cuidado com 
que eles têm se empenhado na 
obra para o cumprimento do cha-

mado pastoral. Disse que ao longo 
desses meses viveu um momento 
de transição no seu próprio minis-
tério e ressaltou que tem noção do 
que representa ser pastor titular 
dessa importante igreja da deno-
minação, sentindo-se preparado e 
dependente do Espírito Santo para 
ser o pastor que a igreja espera.

Graduado em Economia pela 
Universidade Estadual de Londri-
na, atuou como consultor empre-
sarial. É pós-graduado em Eco-
nomia Empresarial, também pela 
Universidade Estadual de Londri-
na, e bacharel em Teologia pela 
Faculdade Teológica Sul Ame-
ricana, em Londrina. Em 2014 e 
2015, estudou psicanálise na AEP 
- Associação Evangélica de Psi-
canalistas de Vitória (ES).

Foi professor de Economia na 
Universidade Estadual de Lon-
drina, de 1996 a 2003, além de 
professor na FACCAR (Rolândia), 
FANORPI (Santo Antonio da Pla-
tina) e FADEP (Pato Branco).

Desde 2004 é missionário e 
pastoreou as Igrejas Batistas In-
dependentes de Pato Branco 
(PR) e de Vitória (ES). Em no-
vembro de 2007, foi eleito Primei-

Rafaely Farias - Correspondente

ro Secretário da CIBIPAR, gestão 
2008-2009. Em 2011 foi eleito 
presidente da Junta de Educa-
ção e Publicações, presidente 
da Editora Batista Independente 
(cargos que ocupa até a presente 
data), e faz parte da junta com-
ponente da Secretaria de Missões 
da CIBI. Em 2014 foi eleito presi-
dente da seccional Espírito Santo 
da UMBI (cargo que ocupou até 
24/10/2015).

Entre as diversas atividades 
que desenvolveu na carreira pro-
fissional, destaca-se por ser lau-
reado com o Prêmio Paraná de 
Economia (1995), quando con-
tribuiu para o processo de com-
preensão da oferta e demanda 
em sistemas sazonais, quando 
era funcionário da Companhia de 
Saneamento do Paraná - Sanepar 
(de 1984 a 2000).

Conheça o Pastor Elton Melo

Durante a celebração de aniversário

Da esq. para a dir., de cima para baixo: prs. 
Eliéser, Eduardo, Roberto e Elton

Público presente

Momento do louvor congregacional

Pastores presentes no culto de posse

Pr. Paulo Giovani, presidente da UMBI, 
ministrando ao novo pastor

Pr. Elton Melo e miss. Nice Melo, casados 
há mais de 30 anos
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